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Nas eleições 

  

A abstenção 

foi o «segundo parti 
«Partido» sem líder e sem ideologia, os abstencionistas mudaram este ano, apesar de 

tudo, de tendência política: a abstenção foi comparativamente mais forte nos distritos 

onde a esquerda tradicionalmente vence. Derrotada nestas eleições, a esquerda primou, 

também, pela ausência. A abstenção nas legislativas de 19 de Julho ultrapassou os 27 por 

O» 

cento, o que mantém os abstencionistas como o «segundo partido» em Portugal. 

Atingindo este ano o seu nível mais alto, em eleições legislati- 

vas, o abstencionismo vem crescendo cerca de dois por cento em 

cada acto eleitoral, desde 1983. 
O «partido da abstenção» nasceu com dimensões reduzidas em 

1975, cifrando-se em 8,3 por cento, subindo nas legislativas do ano 

seguinte para 14,4 e descendo em 1979 para 12,9. 

A partir desse ano, a abstenção não parou de crescer nas eleições 

legislativas: 16,1 por cento em 1980, 22,3 em 1983, 25,8 em 1985, 

para se situar em 27,3 por cento em 1987. 
A abstenção regista números recordes nas autárquicas (ultrapas- 

sou 36 por cento em 1985) e níveis médios nas presidenciais (24,4e 

a respectivamente nas primeira e segunda voltas das eleições de 
1986). 

As legislativas de 19 de Julho confirmaram que a «força» princi- 
pal do «partido abstencionista» reside nos Açores e Interior Norte do 
Continente, decrescendo depois à medida que se caminha para Sul, 
pelo Interior. 

No entanto, comparando os níveis de abstenção nas duas últimas 
legislativas verifica-se um fenómeno interessante: a média do au- 
mento da abstenção nos três distritos do Alentejo, com níveis tradi- 
cionalmente pouco elevados, foi de cinco por cento em cada um, 
enquanto a média geral de aumento no Pais foi de dois por cento. 

  

Norte-americano 

atravessa «a pé» 

o Estreito 

de Gibraltar 
Um advogado da Calitór- 

nia passou ontem de Africa 
para a Europa atravessando o 
Estreito de Gibraltar com 
sapatos do tamanho de 
canoas nos pés é um remo 
nas mãos. 

Daniel Hodes, de 31 anos, 
«caminhou» sobre os 24 qui- 
lómetros de mar que sepa- 
ram o enclave espanhol de 
Ceuta, no Norte de Africa, 
do rochedo de Gibraltar, na 
costa Sul de Espanha. 

O autor da proeza usou 
«Sapatos» em forma de 
canoa, fabricados em plás- 
tico e-com mais de três 
metros, e avançou balan- 
çando o seu peso para à 
trente e para trás com a ajuda 
de um remo. 

A jornada demorou sete 
horas.   

Juventude 
Centrista 

apela 
à convergência 
dentro do CDS 
A Comissão Política da Juventude Centrista 

decidiu «por unanimidade» propor na reunião de 
Sábado do Conselho Nacional do CDS a reali- 
zação de um congresso extraordmário do partido 
— disse ontem um dirigente da JC. 

Paulo Jorge Marques, da Comissão Política 
da JC, frisou que «a única luz que se avista no 
fundo do túnel da política do CDS é a conver- 
Eência de toda a família democrata-cristã». 

- «Todos os que estão dentro e fora são neces- 

Sários para reorganizar o partido», acentuou, 
acrescentando que «só vale a pena a existência do 
CDS se houver essa unanimidade». 

* Paulo Jorge Marques adiantou que a Comis- 
são Política da Juventude Centrista decidiu «por 
Unanimidade» propor na reunião de sábado do 
Conselho Nacional do CDS a realização «o mais 
breve possível» de um congresso partidário 

Extraordinário . 
«Caso seja recusado — disse — a Comissão 

Política pedirá a sua demissão».   

ST. TROPEZ — Um pintor local posando com a sua modelo em cujo corpo desenhou uma 

«T-shirt», em plena praia de Taboo. 

O Beira Mar começou já a preparar a próxima «campanha». 

    é ua 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

QUARTA-FEIRA 

40500 

+ 
PORTE PAGO 

PARIS — Moda — Modelo da colecção Outono -Inverno 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

22 de Julho 1987 

    
  

Albergaria-a-Velha 
     e 

Ajudante de condutor 
esmagado 
pelo próprio camião 

Um veículo pesado de mercadorias despistou-se, ontem, às 

2h30m, na EN1, junto à entrada norte de Albergaria-a-Velha, 

causando a morte do ajudante do condutor. 

O acidente deu-se quando o pesado de mercadorias 

NA-05-03, conduzido por António Guedes Escaleiro, casado, 

residente em Terroso (Póvoa de Varzim), embateu num outro 

veículo pesado, conduzido por Rogério Silva Santos, residente 

em Mourisca do Vouga, e que seguia à sua frente. 

Tanto quanto conseguimos apurar o veículo despistou-se 

após o embate, precipitou-se numa ribanceira com cerca de dez 

metros, acabando por estabilizar num campo de milho. No 

entanto, o ajundante do condutor, que seguia na cabina, foi 

cuspido tendo sido esmagado pelo rodado do próprio veículo em 

que seguia. 
O malogrado ajudante do condutor, Augusto Gomes Rodri- 

gues, era casado, de 46 anos de idade, e residia na Gândara, 

Póvoa de Varzim.   
Beira Mar prepara nova época 

    

    
E no plantel dos «auri-negros» vêem-se já algumas caras novas. LER NA PÁGINA 10 

Não vamos construir castelos de areia 
— afirma Silva Vieira 

Ê
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Conflito Conservatório-ACAV 

  

MATO é 

AVEIRO 
  

  

Camara tenta acabar 
com a «guerra fria» 

O diferendo que tem vindo a opor 
o Conservatório Regional de Música e 
a ACAV continua em aberto, é com 
tendência para a agudização. 

Localizadas no mesmo edificio, as 

duas instituições têm vindo a desen- 
volver as suas actividades em ritmo 
acelerado, acentuando-se dessa for- 

ma a necessidade de utilizar um 

maior número de salas, num espaço 
que se mostra exiguo para tal. 

Proprietária do edifício, por doa- 
ção da Fundação Gulbenkian, a Ca- 
mara Municipal de Aveiro tem sido 
colocada no centro de toda esta dis- 
puta, e a ela têm recorrido as duas 
instituições exercendo uma forte 
pressão para que o assunto seja defi- 

nitivamente resolvido. Face a este 
problema, ao qual não se pode esqui- 
var indefinidamente, a edilidade re- 
solveu propór um protocolo de utili- 
zação do edificio, a ser assinado en- 
tre ela e as duas instituições em con- 
flito. No entanto, tal protocolo, a ser 
aceite, nada mais fará do que prolon- 
gar uma situação de crise, substituir 

  

Franceses deram toque internacional 

ao Festival de Folclore do Grupo da Região do Vouga 
Numa organização do Grupo Fol- 

clórico da Região do Vouga, reali- 
zou-se no passado Sabado, no 
magnífico recinto do Museu Etnográ- 
fico da Região do Vouga, em Mouris- 
ca do Vouga, um Festival de Folclore 
que, nesta sua nona edição, teve um 
toque internacional. 

As muitas pessoas que se deslo- 
caram ao recinto do Museu Etnográ- 
fico, tiveram a oportunidade de apre- 
ciar alguns dos grupos mais caracte- 
rísticos do folclore nacional. Para 
além do grupo anfitrião, actuaram os 
Ranchos Folclóricos de Santa Marta 
de Portuzelo, Riachos, Nogueira da 

Regedoura e de Passos da Silgueira. 
O toque internacional foi propor- 

cionado pelo grupo francês «Lous 
Gouyais de 'Adou», da região de Dax. 
Retomando as tradições dos pastores 
outrora existentes na região, este 
grupo, com os seus componentes 
(masculinos) montados em andas, 
ofereceu um excelente espectáculo 
ao público, ao qual até nem faltaram 
algumas quedas... 

Importa salientar que, como foi 
noticiado, estava prevista a actuação 

de um grupo proveniente da Polónia, 
o «Group Rzeszowiacky». A sua vinda 
a Portugal foi, no entanto, 

  

impossibi- 

litada pelo facto da Embaixada de 
Portugal em Paris não ter cedido os 
vistos necessários. 

Ogrupo francês durante a sua actuação. 
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Fazer jóias 
a partir 
do arame 

— especialidades da Dina e Narty 
Antes de mais, podemos dizer que 

- são bonitas, jovens e simpáticas: Di- 
na Paula Santos Rei (DINA), nasceu 
em 1967, e Natércia Maria Santos Rei 
(Naty), em 1970. Da conjugação dos 
seus dois nomes sticos surgiu a 
designação da oficina: «Dinarty», a 
funcionar na Gafanha da Encarnação 
e onde residem. 

Dedicam-se essencialmente à fei- 
tura de bijutaria, com predomínio de 
anéis e brincos, mas também «échar- 
pes», quando a tal estão dispostas. 
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As peças de maior produção são 
de grande e notavel intensidade de 
cor, autênticas miniaturas, por vezes 

numerosas, como as que formam os 
colares. Para tal, utilizam alicates de 

variadas dimensoes, trabalhando ara- 
me de latão, missangas, couro, cha- 
pa, latão, tintas plásticas e tecidos 
diversos. 

Com vincada personalidade, a Di- 
na e a Narty, resolveram dedicar-se a 
este tipo de artesanato, porque, dis- 
seram-nos, era «o mais prático e es- 
tava à mão de semear». 

Recomendaram-nos, como apren- 
diz e já a revelar muita habilidade, 
Aldina Maria Conceição Alvarias, e 
ainda, todos do mesmo oficio, José 
Monteiro, Ana Marta, Luis Fesada, 

Paulo Veloso e Guilhermina, todos de 
Aveiro; e o Maurício, de S. João da 
Madeira. 

Quanto aos preços que praticam, 
variam, como e natural, de acordo 
com o material e o tempo de traba- 
lho. Mas vão de cinquenta escudos 
(anéis) a 2.200 escudos (sacos). 

Os compradores mais «fixes» são 
os jovens, cativados por este tipo de 
adorno. E vendem nas praias, na Ave- 
nida Lourenço Peixinho, na FARAV, 
na Feira dos 28 e, acrescentam, «on- 
de calha». 

*Do livro em prepara- 
ção «Artesanato da Região de Aveiro»   

Pela Câmara 
Na sua última reunião pública, o 

Executivo municipal de Aveiro, entre 
outros assuntos, deliberou marcar 
para o próximo dia 17 de Agosto uma 
hasta pública para venda dos lotes da 
urbanização da zona Forca-Vouga. 

- Delegou competência às juntas 
de freguesia de Nariz, Eixo e Cacia, 
para levarem a efeito as obras de 
construção de uma capela nos seus 
cemitérios, tendo autorizado a trans- 
ferência duma verba de 750 contos 
para cada uma das freguesias, com o 
fim de fazerem face ao investimento. 

  

- Autorizou “e transferiu para a 
Junta de Freguesia de Oliveirmha a 
verba de 650 contos para a constru- 
ção de muros no largo envolvente do 
Largo da Feira. 

-Abrir concurso limitado para a 
pavimentação de arruamentos em S. 
Jacinto, rua da Cacieira em Azurva, 
zona industrial, rua da Fonte em Hor- 
ta, acesso ao cemitério de Eixo, um 
arruamento na zona a sudeste de 
Cacia, cujo valor global deverá ascen- 
der a 26 mil contos. 

- Elaborar o regulamento para o 
concurso de concepção do projecto 
destinado ao Centro Social de Eixo, e 
atribuir um subsidio de mil contos ao 
Centro Social de Esgueira, à seme- 
lhança do que foi feito em relação 
aos outros centros sociais. 

- Adjudicar as obras referentes à 
primeira fase do edifício sede da Jun- 
ta de Freguesia de Cacia por 4.988 
contos, à empresa Afonso Gomes 
dos Reis. 

- Adquirir seis biciletas para o Par- 
que da cidade, ao preço unitário de 
12.180 escudos, e elaborar o regula- 
mento para sua utilização naquele 
espaço.   
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uma «guerra fria» por uma paz apa- 
rente, em que ao minimo atrito as 
tensões latentes voltarao a explodir. 

A ser assinado, o documento so 
tera merito se no seu desenvolvimen- 
to se perspectivar, num futuro breve, 
a construção ou cedência de outras 
instalações para a ACAV, ate porque 
no protocolo em que o edificio foi 
doado a Câmara, estã implicito que 
ele seria utilizado para o ensino da 
música e artes afins, o que confere o 

pleno direito de permanência e usu- 
fruto total das instalações ao Conser- 
vatório. 

M.E.C. PRETENDE 
PROTOCOLO OU «RATOEIRA»? 

No meio desta situaçao, já de si 

delicada, surge o Ministério da Edu- 

cação a propór à Câmara um outro 
protocolo, no sentido de que as actu- 
ais instalações passem para a alçada 
daquela entidade governamental, em 
regime de comodato. 

Até aqui tudo parece estar certo, 
até porque os edifícios dos estabele- 
cimentos escolares, como é o do 
Conservatório, pertencem ao ministe- 
rio. No entanto, a avaliar pelas restan- 
tes cláusulas propostas no documen- 
to, é facil chegar-se à conclusão de 
que a ACAV apenas teria a hipotese 
de sobreviver naquelas instalações 
durante pouco mais de um ano, por- 
que apenas salvaguarda a utilização 
dum espaço fisico correspondente à 
sede da associação e nao a utilização 
de areas para desenvolvimento das 
actividades que lhe são inerentes. 

Tal como lhe é apresentado pelo 
ministério, não nos parece que a 
Câmara de Aveiro venha a aceitar o 
protocolo, porque, se o fizer, conde- 
na a ACAV a ficar sem instalações. 
No sentido inverso, por parte do Con- 
servatório não haverá um interesse 
de maior em assinar o protocolo pro- 
posto pela edilidade, o que significa 
que, neste momento, os edis aveiren- 
ses tém uma «batata quente» nas 
mãos, e não sabem como desfazer-se 
dela. 

Houve quem alvitrasse que o 
«ideal era devolver o edifício à Gul- 
benkian». Proposta que, quanto a 
nos, deixaria muito mal vista a capa- 
cidade da Câmara em resolver as 
questões que se lhe colocam. 

Qual a solução para todo este 
imbróglio? 

Levar o Conservatorio e a ACAV a 
aceitarem um protocolo de coexistén- 
cia durante um certo lapso de tempo, 
impór uma redacção diferente ao 
documento que o Ministério da Edu- 
cação pretende ver assinado, e, ceder 

ou ajudar a construir novas instala- 
çoes para a ACAV no mais curto es- 
paço de tempo possivel. 

PELO HOSPITAL | 
DE AVEIRO 
Er mm e 

ACIDENTE DE VIAÇAO 
Deu entrada naquele Serviço de Urgências e 

foi posteriormente transferido para o Hospital da 
Universidade de Coimbra, vítima de acidente de 
viação ocorrido em Albergaria-a-Velha, Rui 
Mimoso, de 18 anos, operário, residente em 
Caldas da Rainha. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de 

“Urgências, vítimas de acidentes de trabalho, e 
puderam regressar às suas residências, António 
Simões Carlos, de 29 anos, casado, construtor 
civil, residente no Solposto; José Manuel Morais 
Sousa, de 15 anos, residente na Colónia Agn- 
cola-Gafanha da Nazaré, e Guilherme Marques 
Mendes, de 51 anos, casado, encarregado, resi- 
dente em Vale Maior-Albergaria-a-Velha. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vitimas de acidentes pessoais, receberam tra- 

tamento e puderam regressar às suas residências, 
Vítor Manuel Oliveira Pinho, de 25 anos, resi- 
dente na Quinta do Gato; Joaquim Augusto 
Fernandes Carvalho, de 44 anos, casado, moto- 
rista, residente em Patela, e João Miguel Ferreira 
Silva, de 3 anos, residente em Requeixo. 

QUEDAS 
Vitimas de quedas, receberam tratamento & 

puderam regressar às suas residências, depois de 
assistidos, Ana Augusta Flora Semedo, de 32 
anos, casada, residente nesta cidade; Humberto 
Pereira Almeida, de 23 anos, motorista, residente 
na Costa do Valado; Jaime Miranda Silva Gon- 
çalves, de 19 anos, polidor, residente em Alque- 
rubim, e Daniel Filipe Lemos Simões, de 6 anos, 
residente nesta cidade. - 
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Segundo revela a PSP 
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41 cartas de condução 
apreendidas | 
or excesso de velocidade 

O primeiro valor que ressalta do 
comunicado mensal do Comando 
Distrital da Polícia de Segurança Pú- 
blica de Aveiro é o que se refere a 
apreensões de cartas de condução, 

excessos de velocidade: nada 
menos de quarenta e um condutores 
se viram privados da licença de con- 
dução por tererm sido detectados, 
em «operações radar», a circular com 
velocidade excessiva. São João da 
Madeira foi a zona onde maior núme- 

ro de infractores foi detectado, sendo 
20 os «aceleras» ali encontrados. Na 
zona urbana de Aveiro foram apreen- 
didas 8 cartas de condução. 

Outro indicador preocupante reve- 

lado por este comunicado da PSP re- 
lativo ao més de Junho é o que se 
refere a queixas por agressões. Fo- 
ram quarenta as queixas registadas 
nas esquadras da PSP da área distri- 
tal sendo o número mais elevado (12) 
na área urbana de Ovar. 

As queixas relativas à passagem 
de cheques sem cobertura são tam- 
bém de molde a causar preocupação, 

por se ter entrando num clima de 
quase generalização de emissão de 
cheques sem provisão. Foram dezas- 
seis as queixas apresentadas à PSP, 
sendo também em São João da Ma- 
deira que a prática desta ilegalidade 
se vem tornando mais frequente. No 
més de Junho foram 10 as queixas 
apresentadas na PSP local por esta 
irregularidade. O valor: global dos 
cheques emitidos sem cobertura, em 
toda a área de actuação da PSP de 
Aveiro ascendeu a 1.140.213$00. 

Voltamos agora a referir-nos aos 
condutores de automóveis para regis- 
tar que em Operações Stop levadas a 
efeito pela PSP, foram fiscalizados 
1.231 veículos e levantadas 136 au- 
tuações por infracções várias, o que 
corresponde a uma percentagem 
superior aos 11% de condutores que 
não respeitam as normas legais de 
circulação. 

Percentagem mais elevada é a dos 
condutores que circula com grau de 
alcoolémia superior ao permitido por 
lei Mais de 15% de motoristas sujei- 

  

PELA P.S.P. 

AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Entre as 12 horas do dia 20 e 
as 12 horas de ontem, a PSP de 
Aveiro registou na sua área de 
actuação três acidentes de viação. 
Estes deram origem a quatro te- 
ridos, dois dos quais em estado 
grave. 

ABUNDAM OS CHEQUES 
«CARECAS» 

Mário da Silva Pereirinha, resi- 
dente na Gafanha da Nazaré - ilha- 
vo, apresentou duas queixas na 
PSP contra pessoas identificadas 
por lhe terem passado seis che- 
ques sem cobertura. O valor glo- 
bal dos cheques cifrase em 
782.361 escudos, sendo dois no 
valor de 200 contos e quatro no 
valor de 582.351 escudos. 

P.S.P. EFECTUOU OPERAÇÃO 
STOP 

A PSP efectuou uma operação 
STOP com utilização de radar. Fo- 
ram fiscalizadas várias viaturas, 
tendo sido verificadas seis infrac- 
ções ao código da estrada e qua- 
tro condutores com excesso de 
velocidade. 

CAPTURADO DEPOIS DE ASSALTO 
A SUPERMERCADO 

Victor Manuel Martins de Sou- 
Sa foi capturado pela PSP no pas- 
Sado dia 18, às 4 horas da manhã, 
Por ter sido surpreendido por ele- 
mentos daquela polícia em patru- 

mento alto, a sair do Supermer- 
Cado Modelo, em Espinho. 

O capturado, que tinha ai en- 
trado pouco antes após ter parti- 
do o vidro da montra, provocou 
danos na ordem dos 40 contos no 
Cofre monobloco e tinha em sua 
Posse vários artigos que ali tinha 

ado, avaliados em 64.855 escu- 
s. 

- À PSP averiguou ainda que no 
dia anterior o capturado tinha fur- 
o   
  

tado 100 contos, vários objectos 
em ouro e outros artigos cujo va- 
lor se ignora, a um seu familiar, 
residente na cidade do Porto. 

Todos os artigos e objectos 
foram recuperados, assim como 

71.000 escudos, que restavam dos 
100 contos furtados ao familiar. 

O capturado vai ser presente 
em Tribunal. 

OVAR: 

FURTADOS FARÓIS 
DE NEVOEIRO 

Maria da Conceição Castro 
Marques, residente em Oliveira de 
Azeméis, queixou-se na PSP con- 
tra desconhecidos por lhe terem 
furtado dois faróis de nevoeiro do 
seu veiculo. Este encontrava-se 
estacionado numa artéria do Fura- 
douro e o valor do furto cifra-se 
em 30 contos. 

S. JOÃO DA MADEIRA: 

MAIS CHEQUES SEM PROVISÃO 

Manuel Reis de Almeida, resi- 
dente em S. João da Madeira, 
queixou-se contra pessoa identifi- 
cada por lhe ter passado três che- 
ques em cobertura. Estes tinham 
o valor de 375 contos.     
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20.º Extracção 
da Lotaria Popular 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 506155 — 1.000 contos. 
2.º prémio — 48902 — 250 contos. 
3.º prémio — 346604 — 150 contos (ven- 

dido aos balcões da Casa da Sorte). 

4.º prémio — 52261 — 100 contos. 
Prémios de 50.000$00 — A todos os nú- 

meros terminados em 155. 

Prémios de 10.000$00 — A todos os nú- 
meros terminados em 902. 

Prémios de 2.500$00 — A todos os números 
terminados em 604. 

Prémios de 1.000$00 — A todos os números 
terminados em 261. 

Prémios de 400800 — A todos os números 
terminados em 02 — 12 — 64 — 96. 

: Esmoriz fizeram ai deslocar quatro 

É 

tos ao teste de alcoolémia apresenta- 
vam taxas excessivas de alcool no 
sangue. Foram oito os condutores 
nestas circunstâncias de entre os 53 
analisados. 

Entretanto, em 91 acidentes regis- 
tados pela PSP, foram anotados 59 
feridos ligeiros, 17 graves e dois mor- 
tos, sendo 47 os acidentes em que 
não se registaram consequências 
pessoais. 

Os agentes da PSP das diversas 
esquadras do distrito de Aveiro recu- 
peraram 5 automóveis furtados, trés 

motorizadas e oito velocipedes, para 

além de outros diversos artigos, num 

valor global superior aos 2280 con- 

tos. 

| De salientar, entretanto, que os 
números que apresentamos são re- 
sultantes de oscilações sensiveis nas 
diversas zonas urbanas sendo já de 
assinalar um aumento considerável 
nas acções delinquentes prticadas 
nas zonas de maior afluência de tu- 
ristas.   

Bombeiros de Esmoriz 

tiveram um dia agitado 
O dia 20 foi um bocado agitado 

para os Bombeiros de Esmoriz. 
Cerca das 1340 foram cha- 

mados para transportar ao hospi- 
tal Francisco Cardoso, de 53 anos, 
vitima de um acidente de trabalho. 
O acidente ocorreu em Alpoças - 
Rio Meão, numa obra em constru- 
ção, e deveu-se ao arrebenta- 
mento de um cabo de aço que 
veio a cair sobre as pernas de 
Francisco Cardoso. 

Mais tarde, pelas 17.10 aconte- 
cia mais um acidente de trabalho, 

É na CORTEX, sita na Estrada Nova 
de Esmoriz. Maria Paula Rodrigues 
Marques, de 18 anos, sofreu frac- 
turas num pé. 

Os Bombeiros foram ainda 
chamados para uma agressão, 
ocorrida na praia de Esmoriz, e 
para um acidente de viação. Este 
ocorreu na Estrada 109, em Mace- 
da. Um camião atropelou duas 
raparigas que seguiam a pé, ten- 
do-lhes provocados ferimentos 
nas pernas. 

Mais tarde, cerca das 20.20, tfo- 
ram chamados para socorrer uma 
rapariga de 17 anos que tentou 
envenenar-se com comprimidos, 

em Matosinhos de Baixo. 
(Esmoriz). 

De salientar tambem que às 
16.35 deflagrou um incêndio em 
Avoeiro que destruiu 500 metros 
quadrados de mato. Para comba- 

s
p
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EIS 
Movimento na Lota 

de Aveiro 
No passado dia 20 deram en- 

trada na lota de Aveiro 21.284 qui- 
los de sardinha no valor de 
2.606.230 escudos. 

Durante o dia de ontem a lota 
registou grande movimento. Rela- 
tivamente à pesca artesanal, de- 
ram aí entrada 588 quilos de peixe 
que renderam 293355 escudos, 
enquanto os 635 quilos pescados 
pelas motoras locais renderam 
204.188 escudos. Várias motoras 
descarregaram ainda 29.219 quilos 
de sardinha no valor de 3.747.945 
escudos. Os 11.993 quilos de pes- 
cado provenientes dos barcos de 
arrasto costeiro renderam 
2.050.805 escudos. Por sua vez, os 
barcos das licenças espanholas 
fizeram entrar na lota 16.640 qui- 
los de peixe no valor de 2.048.438 
escudos. 

Em sintese, a lota de Aveiro 
registou durante o dia de ontem 
um movimento de 8.344.731 escu- 
dos. 
  

  

  

ESTARREJA 

Acidente na auto-estrada 
provocou três feridos 

graves 
Cerca das 9.30 horas de ontem 

ocorreu um acidente na auto-es- 
trada, perto da estação de serviço 
de Antuã (Estarreja). O automóvel 
pesado conduzido por João Antó- 
nio Urbano, de 40 anos de idade, 
natural de Coruche, foi embater 
violentamente na traseira de outro 

pesado. 
Em consequência do embate, 

além de João Antônio Urbano, fi- 
caram gravemente feridos os seus 
dois ajudantes, Paulo Alexandre 
Martins Brás e Rui Manuel Mimo- 
so, de 16 e 18 anos, respectiva- 
mente. 

Os feridos foram transportados 
ao Hospital de Aveiro pelos Bom- 
beiros de Estarreja, mas, dado o 
seu estado grave, os dois ajudan- 
tes viriam a ser depois transtfe- 
ridos para o Hospital de Coimbra. 

A Brigada de Trânsito da GNR 
de Aveiro tomou conta da ocor- 

rência. 

  

  

  

  
| ter as chamas os Bombeiros de 

F
R
 

homens a uma viatura. 

sn   
VAGOS 

Bombeiros chamados 
para dois acidentes 

de trabalho 
Os Bombeiros de Vagos foram 

ontem chamados para. transportar 
ao Hospital dois acidentados em 
trabalho. 

Cerca das 15.40 horas, José da 
Rocha Almeida, dono da discoteca 
«Lua», caiu da placa de um predio 
em construção e ficou grave- 
mente ferido, nomeadamente com 
problemas na coluna, no tórax e 
nas pernas, sendo transportado 
ao Hospital de Aveiro. 

Ao mesmo hospital os Bom- 
beiros de Vagos transportaram 
também outro acidentado em tra- 
balho, um rapaz que caiu de “uma 
obra em construção, e que sofreu 
apenas ferimentos ligeiros. 

  

  

  

Cerca das 2.30 horas de ontem 
registou-se um acidente de viaçao 
no lugar de Areeiro - Santa Eulália 
- Arouca. 

Tratou-se de um despiste, mo- 
tivado por excesso de velocidade. 
O veiculo conduzido por José da 
Costa Barbosa embateu contra a   AROUCA 

Ee 

Despiste provoca ferido 
guarda da ponte (que destruiu) e 
capotou. 

O acidente provocou feri- 
mentos ligeiros ao condutor do 
veículo que foi transportado pelos 
Bombeiros de Arouca ao Hospital 

local, vindo depois a ser transfe- 
rido para o Hospital de S. João da 

Madeira. a 
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Câmara declara guerra 
aos vendedores clandestinos 

Na sua última reunião a idelidade 
de llhavo aprovou os cadernos de 
encargos tendentes à implementação 
de várias construções a realizar no 
terraplano da Costa Nova, fronteiro à 

Ria. 
Estes projectos contemplam a 

construção de um recinto vedado 
para aparcamento de barcos de re- 
creio, com uma área de 1419 metros 
quadrados, a ser vedado com rede 
plastificada, de cor verde, com 3 me- 
tros de altura, que será aplicada so- 
bre prumos de ferro espaçados por 
uma distância de 2,50 metros. 

Por outro lado, também no sector 
de construções, foi aprovada a edifi- 
cação de bancadas, as quais servirão 
de apoio quer aos campos de tenis 
existentes, quer à zona de lazer en- 
volvente que se projecta imple- 
mentar. 

A definição e estabelecimento de 
locais destinados à venda ambulante 
foi outro dos pontos agendados e 
discutidos na reunião do executivo 
de Ilhavo. 

Assim, na Costa Nova, foi conside- 
rado como local destinado à venda 
ambulante, o arruamento que liga a 
Rua Joao Corte Real à Avenida Fer- 
nandes Lavrador, situado na continui- 
dade da Praceta do Molhe Sul. 

Por seu turno, na Praia da Costa 
Nova, a zona localizada a sul do mer- 
cado e a poente da saida da Costa 
Nova em direcção à Vagueira, foram 
os locais consagrados à actividade 
dos vendedores ambulantes. 

Foi, ainda, dado conhecimento 
das deligências efectuadas pelo pre- 
sidente da Câmara junto da Junta 
Autônoma do Porto de Aveiro, no 
sentido desta não autorizar a instala- 
ção de vendedores ambulantes, no- 
meadamente na área do dominio pú- 
blico marítimo, a individuos portado- 
res de aparelhagem sonora, bem 
como na área circunvizinha do posto 
da GNR da Gafanha da Nazaré. 

A implementação de tal atitude 
prende-se com a nessecidade de ser 
exercida uma maior fiscalização so- 
bre os vendedores ambulantes, visan- 
do disciplinar o comércio local e, 
consequentemente, evitar uma maior 
degradação do ambiente. 

Nesse sentido foi enviada à GNR 
da Gafanha da Nazaré uma relação 
dos 62 vendedores autorizados, por 
deliberação do executivo camarário, a 
exercerem a sua actividades naquelas 
duas praias. 

ESTUDO DO ARRANJO 
URBANÍSTICO 

DA ZONA MARGINAL 
Por outro lado, e de acordo com o 

Plano de Actividades da Câmara actu- 
almente em vigor, o executivo, após 
ter adquirido a quase totalidade dos 
terrenos situados no prolongamento 
da Avenida 25 de Abril, decidiu pro- 
mover um concurso tendente à ela- 
boração de um estudo prévio sobre o 
arranjo urbanistico da zona marginal 
da Avenida, designadamente no pro- 
longamento das traseiras do Pavilhão 
Municipal. 

Este estudo irá contemplar a 
construção de infraestruturas neces- 
sárias à prática desportiva, ao re- 
creio, ao lazer e à cultura, nomeada- 
mente, piscinas, um pavilhao gimno- 
desportivo e outro polidesportivo, 
campos de tenis, parque de brinca- 
deiras, circuito de manutenção, um 
anfiteatro, que poderão, eventual- 
mente, ser futuramente completados 
com um lago com barcos, um centro 
destinado a exposições e mostras de 
artesanato, bares, cafés, quiosques e 
quaisquer outros equipamentos que 
forem considerados necessários. 

O presente arranjo sera colocado 
em breve a concurso público, sendo 
dado prévio conhecimento à Associa- 
ção de Arquitectos. 

A selecção dos projectos apre- 
sentados a concurso far-se-á no pra- 
zo de 9 dias. 

De referir, ainda, que o programa 
do concurso orienta-se segundo os 
moldes gerais dos concursos desta 
natureza, possuindo, apenas, um re- 
quisito peculiar, o qual estipula que 
as equipas concorrentes devem ne- 
cessáriamente incluir um arquitecto 
paisagista. 

Por ultimo, a: Câmara deliberou, 
ainda, organizar e implementar o | 
Torneio de Tenis Juvenil da Costa 
Nova, que se ira realizar nos próxi- 
mos dias 24, 25 e 26, recorrendo, para 
tal, aos serviços e apoio de dois téc- 
nicos especializados. 

Comendador Alfredo Santos 

homenageado 
pela edilidade de Ílhavo 

A Câmara Municipal de ilhavo vai, 
em sessão extraordinária a realizar 
oportunamente nos Paços do Conce- 
lho, prestar uma homenagem de re- 
conhecimento público ao Comenda- 
dor Alfredo Santos, no decurso da 

  

Eleitos corpos 
directivos da secção 
de Ilhavo da JSD 

Realizou-se recentemente, uma 
reunião do plenário da secção da JSD 
de llhavo, presidida por Jaime Milho- 
mens, presidente da Comissão Poli- 
tica Distrital, na qual foram eleitos os 
corpos directivos da referida secção. 

Os titulares para a Mesa do Plená- 
rio de Secção são; como presidente, 

Ana Paula Ribau Esteves e João 
Duarte Almeida Santiago e Anabela 
Teles Novo, respectivamente como 
vice-presidente e secretário. 

Integram a Comissão Política Con- 
celhia: José Agostinho Ribau Este- 
ves, como presidente, Sérgio Miguel 
de Almeida Santiago, como vice-pre- 
sidente e Maria Manuela Ança Castro, 
como tesoureiro. 

São vogais Carlos Manuel Rita Oli- 
veira Dias, Paulo Jorge Albuquerque 
Teixeira, José Augusto Teixeira Ro- 
cha, Amândio Dinis Almeida Costa, 
Elvira de Almeida Oliveirinha e Maria 
João da Silva Oliveira. 

Como delegados ao Concelho dis- 
trital foram eleitos Maria de Lurdes 
Morais Duarte, com o estatuto de 
efectivo, e José Augusto Teixeira 
Rocha e João Duarte Almeida Santia- 
ga, respectivamente como primeiro e 
segundo suplentes. 

    

qual lhe será entregue a medalha de 

Vermeill, em virtude dos serviços re- 

levantes por ele prestados ao munici- 

pio. 

Esta deliberação, aprovada por 

unanimidade em reunião da edilidade 

local, vem no seguimento de uma 

proposta conjunta dos partidos com 

assento na Assembleia da República, 

designadamente PS, PSD e CDS, com 

abstenção dos deputados da APU, 

que recomendava a Câmara a atribui- 

ção de um galardao honorífico ao 

Comendador Alfredo Santos. 

O homenageado é um ilhavense 

que, em 1942, emigrou para os Esta- 

dos Unidos, onde desenvolveu uma 

actividade de mérito inexcedivel que 

lhe grangeou o estima e o respeito 

das comunidades de emigrantes por- 

ÁGUEDA 

tuguesas, bem como das autoridades 
americanas e nacionais. 

Em 1984 o Comendador Alfredo 
Santos fundou a «American Founda- 
tion», da qual é actualmente presi- 
dente, e cujo objectivo fundamental 
se situa no âmbito da solidariedade e 
assistência social, através da angaria- 
ção de fundos para auxilio a institui- 
ções portuguesas que se dediquem 
ao apoio dos quadrantes socialmente 
mais desfavorecidos, nomeadamente 
crianças e idosos, bem como hospi- 
tais e outros organismos carencia- 
dos. 

Revelando-se um exemplo vivo de 
elevadas virtudes humanas e possui- 
dor de um arreigado espírito filantro- 
po, foi graças à sua iniciativa que ins- 
tituições sediadas em llhavo, como 
sejam o Lar de S. José e o Hospital 
Concelhio foram contemplados com 
substanciais apoios financeiros, que 
vieram contribuir decisivamente para 
colmatar a situação de grande preca- 
ridade em que se encontravam e, 
como consequência, melhorar os ser- 
viços por elas prestados às popula- 
çoes locais. 

«Arca do Botaréu» 
vai dar início à sua actividade 

No próximo Sabado, dia 25, pelas 
16.00 horas, a «Arca do Botaréu», 
Associação Recreativa e Cultural de 
Águeda, vai dar início, oficialmente, à 
sua actividade. 

Nascida de uma ideia desenvol- 
vida no programa «Viagem com Elas», 
espaço radiofônico emitido semanal- 
mente na Rádio Botaréu, a nova agre- 
miação propõe-se a proporcionar 
uma ocupação de crianças com ida- 
des compreendidas entre os 6 e os 
12 anos, depois do horário escolar, 
assegurando a formação de uma acti- 
vidade de tempos livres e tentando 
desenvolver o interesse das crianças 
em diversos campos culturais, desde . 

  

as artes plásticas até à poesia, de 
modo a permitir que essas crianças, 
como dizem os responsáveis pela 
«Arca», «possam dar largas à sua ima- 
ginação». 

A actividade da «Arca do Botaréu» 
desenrolar-se-ã nas antigas instala- 
ções da Fábrica «Amaro Ida.», cedidas 
para o efeito, pela Santa Casa da Mi- 
sericórdia, instalações que estão a 
ser alvo de melhoramentos, (de sali- 
entar a colaboração de muitos ague- 
denses), visando a criação de condi- 
ções necessárias ao funcionamento 
de um espaço onde as crianças vão 
poder «sentir e fazer aquilo de que 
gostam», 

     Brejo (Águeda 
Passagem aérea 
sobre a EN 1 
vaiser . 
uma realidade 

  

Uma das sapatas da passagem aérea sobre a 
EN-1, no Brejo. 

Os enormes riscos que a traves- 
sia, a pé, da Estrada Nacional 1 impli- 
ca, (local próprio para a circulação 
com grande velocidade, com trés fai- 
xas de rodagem), vao, a breve trecho 
deixar de existir. De facto, já se inicia- . 
ram os trabalhos de construção de 
uma passagem aérea sobre a referida 
rodovia naquele local, estando já 
concluídas as sapatas de suporte da 

estrutura metálica. 
Ao que nos foi dado apurar, o 

passo seguinte do empreendimento, 
ou seja,a colocação da estrutura me- 
tálica da passagem, irá começar a ser 
dado num prazo de poucos dias, logo 
que o betão das sapatas assim o per- 
mita. 

Importa salientar que a concretiza- 
ção desta justa aspiração daqueles 
que, diáriamente, são obrigados a 
atravessar a EN 1, correndo perigo de 
vida, vem na sequência de contactos 
efectuados pela Câmara Municipal de 
Agueda junto da Junta Autônoma das 
Estradas, organismo que, depois de 
ter procedido, durante vários meses, 
ao estudo do problema, decidiu avan- 
çar com o empreendimento. 

Amanhã 

Escritura 

da Associação 
de Andebol de Aveiro 

vai ser efectuada 

em Águeda 
Amanhã, quinta-feira, pelas 11.00 

horas, no Cartório Notarial de Ague- 
da, vai proceder-se à escritura da 
Associação de Andebol de Aveiro. À 
criação de uma estrutura associativa 
que pudesse congregar as muitas 
colectividades que praticam a modali- 
dade constituia necessidade premen- 
te, necessidade à qual foi dada res- 
posta com a formação de uma Comis- 
são Instaladora da Associação de 
Andebol de Aveiro, que será oficiali- 
zada amanhã em Agueda. 

A título provisório, a sede da AS- 

sociação de Andebol de Aveiro fun- 
cionará no edifício do Pavilhão Des- 
portivo de Aveiro, sito na Rua Jaime 
Moniz. 

    

A 
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«Os Leais do Corticeiro» (Cantanhede): 
um grupo em refulgência folclórica 

A jurisdição concelhia de Cantanhede, tanto na parte 
da Gândara como no lado da Bairrada, duas regiões onde 
assenta o macroconcelho do distrito de Coimbra, continua a 
ter diversos conjuntos ligados ao folclore, que é arte, cor, é 
vida, onde melhor se expressa a alegria, o entusiasmo e o 
querer de uma juventude ávida em impor toda a sua diná- 
mica própria da idade! Mas não são somente os agrupa- 
mentos de adultos que proliferam em maior número, são 
também conjuntos infantis — alfobre para o «amanhã» — 
que também emprestam uma bela ternura e simplicidade a 
esta cultura popular. 

Trazemos hoje ao «proscénio» o Grupo Fol- 
elórico «Os Leais do Corticeiro» — sediado na 
novel sede de freguesia do Corticeiro de Cima —, 

* interessado em ser incluído na Federação do 
Folclore Português — como seu filiado e, que, 
a dar-se este pormenor, ficaria a ser o quarto 
rancho do concelho — os outros são os «Tipicos 
de Ança e Cadima e o Cancioneiro de Canta- 
nhede» — ligado aquela entidade, com sede em 
Arcozelo. 

Inspirado o seu nome numa tuna que noutros 
tempos deu fama à povoação pelos seus melo- 
diosos acordes, «Os Leais» têm pouco mais de 
dois lustros de existência, sendo constituído por 
dez pares dançarinos, num total de 40 figuras, 
onde se incluem a tocata, os solistas e outros 
elementos que dão composição à sua indumen- 
tária que é diversificada, recolhida por aquela 
banda gandareza e a fugir para outra zona que não 
lhe fica muito longe. 

Assente num bairrismo das suas gentes, tal 
tomo à sua planífica área geográfica de vales que 
dão beleza à paisagem do Corticeiro — «espal- 
mado» para o concelho de Mira e seu vizinho é o 
Corticeiro de Baixo e Carapelhos (Mira) — este 
agrupamento tem percorrido várias terras do Pais 
& deixou as melhores impressões pelos seus 
cantares e danças de bom ritmo e que são 
apanágio do folclore nacional, 

E sempre bom auscultar a opinião de compo- 
nente, de dirigentes e de directores artísticas 
(ensaiadores), do que pensam sobre «aquilo» que 
servem com dedicação e amistosidade pela 
causa. Coube a Maria Fernanda Oliveira Tocha, 
de 17 anos, esbelta, sorriso gaiato, toda orgu- 
lhosa na sua vestimenta do rancho da sua terra, 
que nos disse: 

«Adoro andar no grupo. Há bela camarada- 
gem, pela amizade que nutrimos uns pelos 
outros». — Continuando: «com o rancho tenho 
conhecido diversas terras, sendo uma deslocação 
a Algueirão (Sintra) aquela que mais gostei, 
principalmente e no ano de 1987 que tivemos 
muitas saídas e obtendo sempre muitas palmas», 
enquanto o seu par (ela trajava de tremoceira), 
muito característica da zona gandareza — este 
«marisco» vegetal), Fernando M. dos Santos 
Ferreira, de 25 anos, de profissão relojoeiro, que 
entrou com 13 ou 14 anos nos «Leais» natural de 
Corticeiro de Cima — atentamos que há compo- 
nentes do vizinho Corticeiro de Baixo (Mira) — 
nos desabafou: «sinto muito prazer em andar há 
cerca de 12 anos no folclore. E uma maneira de 
passar os tempos livre e, sobretudo, evocar 
danças que os nossos avós praticavam e que hoje 
as pessoas mais velhas recordam com saudade», 
atalhou este componente que envergava o trajo de 
moliceiro alusivo à Ria de Aveiro. «E importante 
a nossa entrada na F. Folclore Português, como 
um certificado de qualidade de cada rancho, visto 
que são estes “embaixadores' que dão prestígio a 
uma terra no dominio cultural». 

Já na presente temporada o agrupamento teve 
algumas deslocações, preparando-se, para satis- 
fazer outros compromissos, com saídas a Ilhavo, 
Corujeira (Mira), Ermesinde e outras terras, pon- 
tificando, também, dentro da época em curso, a 
organização do 5.º Festival Nacional de Folclore, 
na própria localidade de Corticeiro de Cima, a 
«ealizar no próximo dia 9/8/87. 

Entretanto, «Os Leais»... com suas danças 
piramidais, continuam a fazer recolhas para enri- 
quecer a sua linda etnografia e o seu património 
de danças e cantares. 

  

DECISÕES DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
SECÇÃO SOCIAL 

Causas julgadas em 14-Julho-1987 

Agravo n.º 38.255 — Lousã — Banco Fon- 
Secas & Burnay, E.P. com Carlos Alberto Car- 
lhosa Guerreiro — Provido. 

“Apelação n.º 38.314 — Figueira da Foz — 
Aliança Seguradora, E.P. com Júlio da Cruz Ro- 
drigo Azenha, representado pelo M.º P.º, Antó- 
Mio Loureiro Camelo e mulher — Revogado. 

Agravo n.º 38.46] — Figueira de Castelo 
rigo — M.º P.º com José Morgado Carrasco 

= Negado provimento. - 
Apelação n.º 38.579 — Aveiro — Amívio 

ânuel Cardoso de Oliveira com Centro de Ac- 
São Social do concelho de Ilhavo — Confirmada. 

Apelação n.º 37.677 — Figueira de Castelo 
Rodrigo — Materiais de Construção Civil, 
ALSIM, Ld.“ com Alberto Gomes Pereira, re- 
Presentado pelo M.º P.º — Contirmada. 

di Apelação n.º 38.091 — Penacova — José da 
ilva e mulher com Margaridxa Vieira da Silva 

=Contirmada. 
M Apelação n.º 38.313 — Figueira da Foz — 
ria Celeste de Freitas Cavaleiro com Ca- 

S de Ferro Portugueses, E.P. — Contir- 

de Bravo n.º 38.410 — Tomar — Caminhos 
Si Ferros Portugueses, E.P. com Recáredo do 

va Rodrigues — Negado provimento. 
CaraBavop n.º 38.411 — Castelo Branco — 

inhos de Ferro Portugueses, E.P. com Maria 
ascimento Reis — Negado provimento. 

Agravo n.º 38.413 — Castelo Branco — 
do ninhos de Ferro Portugueses, E.P..com Maria 

Rosário Silvares Barata Mendes — Negado 
vimento. 

fis Conflito n.º 38.630 — Relação — Juiz do 1.º 
EM E Pombal com Juiz do Tribunal do Tra- 

h igueira da Foz — Competente I- 
feira da E E ço 

eravo n.º 38.089 — Viseu — Empresa 
Borrelhas de Camionagem, Ld.º com Manuel 
Gomes Moreira — Provido. 

1.º SECÇÃO CÍVEL 

Causas julgadas em 14-Julho-1987 

Agravo n.º 17.035 — Tomar — Banco 
pPifito Santo & Comercial de Lisboa, E.P. com 
ábrica Me: i Mendes Godinho, S.A. — Confirmado o 

Sespacho do Relator. 

Apelação n.º 16.992 — Tomar — António 
Joaquim Nunes da Costa com Massa da Insol- 
vência de Abel Nunes e M.º P.º — Adiado. 

Apelação n.º 17.042 — Almeida — Fran- 
cisco Ascenção Barqueiro e mulher com José 
António Esteves — Adiado. 

Apelação n.º 17,071 — Marinha Grande — 
HIDROMA-Sociedade de Projectos e Constru- 
ções Oleo-Hidráulicos e Pneumáticos, Ld.º com 
BELCHIOR-Fábrica de Equipamentos Mecano- 
Vidreiros, Ld.º — Adiado. 

Apelação n.º 17.109 — Lousã — Celso Oli- 
veira Campos com José de Mata Sardinha Gon- 
calvês — Contirmada, 

Apelação n.º 17.189 — Covilha — Augústo 
Cipriano dos Santos e outros com Maria da As- 
cenção Girão e outra — Revogada em parte. 

Agravo n.º 17,557 — Alcobaça — Cons. do 
Reg. Predial de Alcobaça com Blanca Revenha 
Soler — Julgado deserto do recurso. 

Rev. Sent. Est. n.º 17.119 — Relação — 
Jose Agostinho dos Santos Maia com Maria de 
Lurdes Costa Maia — Concedida a revisão. 

Rev. Sent. Est. n.º 17.159 — Relação — 
Maria da Graça Lopes Costa Sousa com José dos 
Santos — Concedida a revisão. 

Apelação n.º 17.105 — Leiria — Albertino 
Moreira Leitão com Companhia de Produtos Ali- 
mentares do Centro « Proalimentar» — Adiado. 

Apelação n.º 17.166 — Leiria — Jose Mar- 

celino de Carvalho e mulher com MATERLIZ- 

Materiais de Construção, Ld.“ — Confirmada. 

Apelação n.º 17.179 — Aveiro — António 
José Canha Simões e outra com Banco Nacional 
Ultramarino, E.P. — Confirmada. 

Rev. Sent. Est. n.º 16.989 — Relação — 
Francisco Batista Carreira com Veconique Marie 
Madelaine Andre Bevalot — Concedida a re- 
visão. 

Apelação n.º 17.120 — Aveiro — Gienisol- 
Sociedade Industrial de Higienização do La- 
vradio, Ld.º e Sociedade de Mercearias do Vou- 
ga, Ld.º com Banco Nacional Ultramarino, E.P 
— Revogada em parte. 

Apelação n.º 17.201 — Golegã — M.º P.º 
com C.º de Seguros «Império», E.P. e Ilídio Dias 
Ferreira — Confirmada. 

Apelação n.º 17.186 — Celorico da Beira 
— António Carlos da Paz com o Estado — Con- 
firmada. 

  

CR Ea : 

Tem família no estrangeiro? 

    

a : oO mu E Ce * 
Um gentil par do Grupo Folclórico «Os Leaisdo Corticeiro» — Corticeiro de Cima (Canta- 
nhede), tendo como «cenáriov de fundo as águas da Barrinha da Praia de Mira. Ele, enver- 
gando a indumentária de moliceiro — dasbandas ribeirinhas — e ela, trajando de 
tremoceira — tipicamente da região gandareza — onde se implanta o referido conjunto 

etnográfico. Ê - 

  
  

E amigos? 
Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente 

as notícias da região? 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 
Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido 

para: 
Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 
3800 AVEIRO 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte 

pago) 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

O cheque, 

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

para o que envio O vale de correio, e assinalo a 

4 meses 

O 1.840$00 
preço médio exemplar 12 meses 

6 dias/semana 18$00 [] 5.520$00 

  

CÓDIGO POS 

TELES cores neneiro 

ASSINATURA .. 
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FEIRA DE SANTIAGO 
EVOCA DESCOBRIMENTOS 

A Feira de Sant'iago, que decorre de 
25 de Julho a 9 de Agosto, terá este ano 
como temática principal as Comemora- 
ções dos Quinhentos Anos dos Descobri- 
mentos Portugueses, foi ontem anuncia- 
do em conferência de Imprensa. O certa- 
me ocupará uma área de 26.500 m2 de 
terreno e importará em cerca de dez mil 
contos, verba que será inteiramente reali- 
zada com as receitas — anunciou em 
conferência de Imprensa a vereadora 
Paula Costa, do Pelouro de Feiras e Mer- 
cados da Câmara Municipal de Setúbal. 
Segundo aquela autarca, «a Feira de San- 
nam instalada no Parque das Escolas, 
terá 66 pavilhões de exposições de 
empresas de ramos diversos, o que prova 
a importância do certame, além de 26 
pavilhões de artesanato». A Feira de San- 
tiago, o mais importante certame do con- 
celho e do distrito, tem este ano a sua 
406.º edição. Foi criada no reinado de 
Filipe Il de Espanha (| de Portugal), nas 
Cortes de Tomar, por alvará de 9 de Julho 
de 1581. As Comemorações Nacionais 
dos 500 Anos dos Descobrimentos Por- 
tugueses constituem a temática central da 
Feira de Santiago, sendo ao mesmo tem- 
po assinalados os 500 anos da constru- 
ção do Aqueduto dos Arcos, mandado 
construir por D. João Il. Uma caravela em 
madeira, com rodados, irá percorrer o 
recinto da Feira transportando pessoas na 
visita ao certame, evocando a época dos 
Descobrimentos, referiu. 

ELECTRICIDADE DAS MARÉS 
EM ESTUDO NO PICO 

A eventual instalação de uma central 
movida pelas ondas da Baía do Cachorro, 
costa norte da Ilha açoriana do Pico, 
constitui o objectivo das pesquisas que 
estão a ser efectuadas localmente pelo 
navio hidrográfico «Almeida Carvalho». 
Uma fonte da missão disse ontem que as 
pesquisas, encomendadas pela empresa 
de Electricidade dos Açores (EDA-EP), 
são apoiadas pelos Laboratórios Nacio- 
nais de Engenharia Civil e de Engenharia e 
Tecnologia Industrial e pelo Instituto 
Superior Técnico. À missão do «Almeida 
Carvalho» incide no levantamento da 
natureza dos fundos da Baía e da inten- 
sidade das ondas na zona, que têm, quase 
todo o ano, a direcção de nordeste. As 
ilhas açorianas têm nas centrais térmicas 
clássicas a sua fonte quase exclusiva de 
produção energética, e o estudo de alter- 
nativas é encorajada pelo Governo da Re- 
gião Autónoma, como meio de reduzir a 
dependência que este tipo de produção 
significa. 

GRÃO-PARÁ EMITIU ONTEM 
50 MIL ACÇÕES 

A emissão das 50 mil acções da Grão- 
-Pará destinadas à subscrição pública 
decorre desde ontem e até amanhã, sen- 
do a operação liderada pela União de 
Bancos Portugueses (UBP), soube-se 
junto da empresa. O preço da emissão 
das acções destinada ao público é de 
2.600 escudos cada, estando 30 mil aç- 
ções, e os dois primeiros dias de emis- 
são, reservados a subscrições que não 
ultrapassem os 200 mil escudos. As ac- 
ções poderão ser subscritos na UBP, 
BESCL, BNU, BPA, BTA e Montepio Geral. 
A imobiliária construtora Grão-Pará SA, 
emitiu 50 mil novas acções com o valor 
nominal de 1.000 escudos, correspon- 
dentes ao seu aumento de capital de 250 
para 750 mil contos. Destas 500 mil ac- 
ções, 250 mil foram distribuídas pelos 
actuais accionistas e referem-se à incor- 
poração de 250 mil contos de reservas no 
capital social. Outras 200 mil acções fo- 
ram reservadas aos actuais accionistas, 
na proporção de duas novas acções por 
cada cinco detidas, ao preço de emissão 
de 1.000 escudos cada.     

NACIONAL 

O exercício do direito da Lei de 
Maternidade também é válido quando se 
adopta um filho, permitindo uma licença 
de 60 dias — segundo a Lei N.º 4/84 de 4 
de Abril. Esta Lei de «Protecção da 
Maternidade e Paternidade» e os Decre- 
tos-Lei N.ºs 135/85 e 136/85, de 3 de 
Maio, que a regulamentam, constituem o 
quadro legal da protecção da materni- 
dade e paternidade. 

A Comissão da Condição Feminina, na 
dependência da presidência do Conselho de 
Ministros, publicou agora uma brochura intitu- 
lada «Situação das Mulheres» em Portugal, em 
que refere as várias alíneas desta Lei. 

Deste modo, depois de explicar que o Estado 
reconhece a maternidade e paternidade como 
valores sociais eminentes (Ártigo N.º 68 da 
Constituição Portuguesa), a CCF passa a enu- 
merar as regalias dos pais e mães trabalhadores. 

Os trabalhadores podem faltar até 30 dias por 
ano para prestar assistência inadiável e impres- 
cindível, em caso de doença ou acidente, a filhos 
próprios, adoptados ou enteados menores de 10 
anos. E até 15 dias para prestar assistência ao 
cônjuge, ascendentes ou descendentes maiores 
de 10 anos. Estas faltas não determinam a perda 
de direitos. 

Os pais têm iguais direitos e deveres quanto à 
manutenção e educação dos filhos. Os filhos não 
podem ser separados dos pais, salvo quando estes 
não cumpram os seus deveres para com eles. 

A mulher tem direito a consultas, exames e 
internamentos gratuitos durante a gravidez e no 
decurso de 60 dias depois do parto. 

A mulher trabalhadora grávida não pode ser 

despedida, a não ser por justa causa. 
É reconhecido à mulher trabalhadora o direito 

a uma licença por maternidade de 90 dias, 60 dos 
quais obrigatoriamente a seguir ao parto, sem 
perda de tempo de serviço. Durante este tempo a 
trabalhadora recebe a remuneração ou subsídio 
igual. 
É A licença de maternidade pode, em algumas 
circunstâncias (incapacidade fisica, psíquica ou 
morte da mãe) ser parcialmente gozada pelo pai. 

CRIANÇAS HOSPITALIZADAS TÊM 
DIREITO A ACOMPANHAMENTO 

O exercício do direito da licença de mater- 
nidade não prejudica o tempo de estágios ou 
cursos de formação já realizados ou frequen- 
tados, sem prejuizo do tempo em falta para os 
terminar. 

Esta disposição pode abranger as mães que 
estivessem a frequentar, já antes do parto, cursos 
ou estágios de formação que pudessem ser afec- 
tados por ausência prolongada. 

As trabalhadoras grávidas têm direito a 
dispensa de trabalho para irem às consultas e as 
que amamentam têm direito, sem perda de rega- 
lias ou remunerações a ser dispensadas, em cada 
dia, por dois períodos distintos de duração 
máxima de uma hora cada um, enquanto durar o 
tempo de amamentação e até o filho perfazer um 
ano. 

A criança hospitalizada tem direito ao acom- 
panhamento permanente pelo pai ou pela mãe: os 
trabalhadores pais de menores de 10 anos têm 
direito a faltar, mas não simultaneamente, para 
acompanhar a criança hospitalizada. 

O pai ou mãe trabalhadores têm o direito de 
interromper a prestação de trabalho pelo período 
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de seis meses, prorrogáveis até ao limite máximo. 
de dois anos a iniciar no termo da licença por 
maternidade, para acompanhamento do filho. 

Os trabalhadores com um ou mais filhos 
menores de 12 anos têm direito a trabalhar em 
horário reduzido ou flexível, em determinadas 
condições. 

PROTECÇÃO GENETICA 
DO HOMEM E DA MULHER 

A lei contempla a protecção genética do 
homem e da mulher condicionando ou proibindo 
trabalhos que a ponham em risco. 

Pelo sistema de Segurança Social é concedido 
um subsídio de nascimento (que requer inscrição 
na Segurança Social) e um subsídio de aleitação 
que é independente da efectuação de descontos: 
para a Segurança Social. 

Pelo mesmo sistema também é atribuído a 
cada filho um abono de família mensal em 
dinheiro, que tanto pode ser pago à mãe, mesmg 
que não seja trabalhadora fora do lar, como ag 
pai, independentemente da inscrição na Segu- 
rança Social. 

As trabalhadoras da Função Pública podem 
beneficiar de dispensa de serviço para frequentar 
aulas de preparação para o parto. 

Os pais de crianças internadas em unidades de | 
saúde podem, em certas circunstâncias, receber 
as refeições das instituições onde decorre q: 
internamento, nas mesmas condições dos doentes: 
internados. 

A mulher grávida internada em estabeleci- 
mento público de saúde tem assegurado, pela Lei 
N.º 14/85 de 6 de Julho, o direito ao acompa- 
nhamento a seu pedido, durante o trabalho de 
parto e na fase do nascimento, pelo futuro pai ou 
outro familiar por ela indicado. 

  

A nova imagem 
da Assembleia da República 

Magalhães Mota, um dos mais 
prolíferos e antigos deputados portu- 
gueses de sempre, é o grande ausente da 
próxima Assembleia da República. 
Candidato número cinco do PRD na lista 
de Lisboa não conseguiu ser eleito. 
Faltaram-lhe ainda 3.000 votos. Mas 
Magalhães Mota não é o único ausente no 
próximo Hemiciclo. 

Por um motivo ou outro, quer seja porque não 
se candidataram, quer seja porque não foram elei- 
tos, muitos são os deputados conhecidos que não 
voltam a sentar -se nas bancadas parlamentares. 

Entre os mais cotados, contam-se José 
Manuel Tengarrinha (MDP), Gonçalo Ribeiro 
Teles (PPM), Zita Seabra, Jorge Lemos e Dias 
Lourenço (PCP), José Carlos Vasconcelos, 
Carlos Lilaia e Alexandre Manuel (PRD), Rui 
Mateus e Walter Rosa (PS). 

* Pela primeira vez, Mário Soares não faz parte 

da Assembleia da República. Sempre se candi- 
datou e sempre foi eleito. Desta feita, porque foi 
eleito Presidente da República, nem sequer fazia 
parte das listas candidatas. 

Também Pinto Balsemão, que se afastou da 
actividade partidária depois da eleição de Cavaco 
Silva há dois anos para líder do PSD, não fará 
parte da próxima Assembleia. 

Carlos Melancia (PS), actual governador de 
Macau, Cardoso -e Cunha (PSD), comissário 
europeu, Amândio de Azevedo (PSD), embai- 
xador da CEE no Brasil, estão também ausentes 
do Parlamento bem como Nuno Abecassis 
(CDS), presidente da Câmara de Lisboa e 
Alfredo Barroso (PS), chefe da Casa Civil do 
Presidente da República. 

Outros ausentes são também José Augusto 
Seabra, Abílio Rodrigues, Malato Correia e 
Amélia de Azevedo (PSD), António Vitorino, 
Santana Maia, Veiga Simão, Pedro Coelho, 
Maldonado Gonelha e Mata Cáceres (PS). 

  

Em Portugal 

  

Já se realizaram 

três transplantes 
cerebrais 

Três transplantes cerebrais, os primeiros 
realizados em Portugal, decorreram recentemen- 
te no Hospital de Santa Maria, em Lisboa — 
informou ontem uma fonte do Serviço de Neuro- 
cirurgia daquele estabelecimento hospitalar. 

Estes transplantes aplicam-se a indivíduos 
atingidos pela doença de Parkinson e consistem 
na implantação no cérebro da glândula supra- 
-renal retirada do abdómen ao paciente. 

A mesma fonte revelou que os transplantes 
correram bem do ponto de vista cirúrgico, mas 
que os seus resultados finais só podem ser ava- 
liados dentro de algum tempo. 

O primeiro transplante foi efectuado há cerca 
de dois meses e as operações poderão continuar 
em Outubro se entretanto os doentes reagirem 
bem no período pós-operatório. 

Os responsáveis pelos transplantes foram os 
médicos Luís Távora, Lobo Antunes, Castro 
Alves e Bicha Castelo. 

A doença de Parkinson, de que sofrem muitos 
milhares de portugueses, é uma debilidade do 
sistema nervoso que afecta os movimentos. 

Os transplantes cerebrais, ainda em fase 
experimental, foram iniciados por uma equipa 
sueca.   

   

Mais de 11 mil homens 
em manobras 

do Exército 
A Força Aérea e a Guarda Nacional Repu- 

blicana vão cooperar com o Exército nas mano- 
bras «Orion 87», que desde ontem e até ao dia 25 
envolvem mais de 11.000 homens e de 2.000 
viaturas. 

Este grande exercício do Exército português 
parte do pressuposto de uma situação de crise 
internacional, que evoluiria súbita e inesperada- 
mente para acções de guerra não nuclear. 

No cenário idealizado pelo Estado-Maior do 
Exército, pequenos grupos «hostis» infiltrados 
em território nacional irão procurar levar a efeito 
sabotagens e ataques localizados, ao mesmo 
tempo que o «inimigo» também tentará uma 
operação aerotransportada sobre a região de 
Santa Margarida. 

No exercício vão participar forças de todas as 
unidades da Organização Territorial do Exército 
Português, a Primeira Brigada Mista Indepen- 
dente, a Brigada de Forças Especiais e o 
Comando Administrativo-Logístico. 

As concentrações de tropas terão lugar em 
Trás-os-Montes, Ribatejo e Alentejo e culmi- 
nam, dia 25, com a celebração do Dia do 
Exército, no Campo de Instrução Militar de Santa 
Margarida, perto de Abrantes. 

  

Portugal vai contrair 
empréstimo 
de 23,4 milhões 

  

Na CDU, não farão parte da próxima legis-. 
latura Francisco Miguel, Jaime Serra, Alda 
Nogueira e Ilda Figueiredo e no PRD Ivo Pinho, 
Pegado Liz e Roberto Amaral. bt 

Regressam à Assembleia da República, 
depois de um período de ausência, Vitor 
Constâncio, Teresa Santa Clara Gomes, Arons de 
Carvalho e Mesquita Machado (PS), Carlos 
Macedo (PSD), Basílio Horta (CDS) e Natália 
Correia (PRD). 

Regresso é também o do casal Roseta, Pedro 
pelo PSD e Helena pelo PS. 

Pela primeira vez vão sentar-se no Hemiciclo | 
de São Bento Ramalho Eanes (PRD) e Alberto 

João Jardim (PSD). di 
Novidades são também Mira «Amaral 

(ministro do, Trabalho), José Pacheto Pereira! 
(esquerda liberal) e Nuno Delerue (que foi do 
Governo de Macau), todos do PSD, Elisa 
Damião (sindicalista), João Soares (filho do 
Presidente da República), e Alberto Martins: 
(apoiante de Lourdes Pintasilgo), todos do PS e 
Luísa Amorim (presidente do Movimento 
Democrático das Mulheres), e Lino de Carvalho! 
(presidente do Secretariado das UCP's € 

Cooperativas Agricolas), ambos da CDU. 

As mulheres na Assembleia da República 
formam um «grupo parlamentar» de 19, sendo 10) 
do PSD, 4 do PS e 4 da CDU e uma do PRD. 

Algums nomes: Marília Raimundo, Teresa 

Patrício Gouveia, Leonor Beleza e Manuela | 
Aguiar (PSD), Helena Torres Marques, Elisã | 
Damião (que foi a primeira mulher a ser eleita), 
Teresa Santa Clara Gomes e Helena Roseta (PS), | 
Luisa Amorim, Maria Santos e Odete Santos | 
(CDU) e Natália Correia (PRD), : 

  
= c

b 

Portugal vai contrair um empréstimo obriga | 
cionista de 23,4 milhões de contos, em duas) 
séries de 150 milhões de marcos alemães cada, | 
nos termos de uma obrigação geral ontem publi 
cada na folha oficial. o 

As duas séries, «A» e «B», serão represens | 
tadas por obrigações «Bearer Bonds», de valor 
nominal de 1.000 e 5.000 marcos alemães, que 
vencerão O juro nominal anual e postecipado de: 
53/4 por cento na série «A» e 65/8 por cento nã 
série «B». 

As obrigações em que de desdobra estã) 
obrigação geral serão amortizadas de uma só vez; 
em 1992 a série «A» e em 1995 a série «B». 4    
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Conflito Irão-Iraque: 
resolução e posições 

Breves Internacionais 

PARIS — À «Acção Directa», um 
grupo de extrema esquerda que se supõe 

ficado inactivo desde que foram presos 
os seus quatro líderes no início do ano, 
reivindicaram ontem a autoria de um aten- 
tado em Lyon. O diário francês «Lyon-Li- 

jon» publicou uma carta assinada 
«Acção Directa» e com as insígnias do 

grupo — cinco estrelas — afirmando que 
pram responsáveis pela explosão de um 
carro armadilhado propriedade de um sen- 
finela de uma prisão de Lyon, ocorrido no 
fim-de-semana. A mensagem acrescenta- 
va que a organização não hesitaria em em- 
reender ataques a uma escala superior 

caso a intensa vigilância de que estão a Ser 
alvo os elementos detidos não fosse ate- 
puada. Os atacantes do fim-de-semana 
usaram uma bomba de fabrico artesanal 
para a explosão de uma viatura. 

PAMPLONA (Espanha) — Vá- 
rios episódios de uma série televisiva so- 
bre a vida de Ernest Hemingway, que on- 
tem faria 88 anos, se fosse vivo, começa- 
ram segunda-feira a ser rodados na cida- 
de de Pamplona, do norte espanhol, com 
Stacy Keach no papel do escritor norte- 
americano. Os seis capítulfos da série, 
dirigida por Bernhard Sinker, narram a 
vida do escritor a partir dos 20 anos e 
começaram a ser rodados em Abril em 
cenários da Austria, França, Itália, Esta- 
dos Unidos, Porto Rico, Quénia e Espa- 
nha. À série deverá estrear-se em Abril do 
próximo ano. 

LONDRES — Tripoli acusou ontem 
o Egipto de ter sequestrado um helicópte- 
ro líbio obrigando a tripulação a aterrar 
em território egípcio depois de o aparelho 
se ter desviado da rota ao longo da fron- 
teira entre os dois países árabes. «As 
autoridades egípcias sequestraram o heli- 
cóptero no meio de uma série de mentiras 
para encobrir a acção» — indicou a agên- 
cia noticiosa líbia JANA num comunicado 
captado pela BBC. A JANA não disse 
quando ocorreu o incidente, mas na sex- 
ta-feira a agência noticiosa egípcia MENA 
adiantou que três tripulantes de um heli- 
cótepro líbio aterraram no Egipto ociden- 
tal e pediram asilo político. A versão da 
fonte líbia é de que «dois caça-bombar- 

deiros egípcios obrigaram o helicóptero 
líbio a aterrar em solo egípcio quando o 
aparelho estava a tentar encontrar o rumo 
por ter perdido o controlo devido a uma 
avaria dos seus instrumentos». «A Líbia 

fia o Governo egípcio a permitir que 
Uma Comissão neutra se encontre com a 
tripulação do aparelho desviado» — 
acrescentou a JANA. As relações entre os 
dois países tornaram-se tensas desde o 
Governo do falecido Presidente egípcio 
Anwar Sadat, que acusou a Líbia de pla- 

| Near uma guerra contra o seu país e que 
Uma vez chamou ao líder líbio, Muamar 
Khadafi, «aquele rapaz». 

- D. JOSÉ (Costa Rica) — A situa- 
fão na América Central é o tema principal 

feunião de três dias que os bispos 
Ticanos iniciaram ontem, na Costa 

Rica. Nesta reunião, participam 19 prela- 
, Nove dos quais da América Central, 

Sútros tantos dos Estados Unidos e o 
Secretário-geral do Conselho Episcopal 
Õ no-Americano (CELAM), Monsenhor 
Star Rodriguez. O encontro é apresen- 
“00 como a reunião anual do Secreta- 
lado Episcopal da América Central 

AC), que devia efectuar-se no Pana- 
É cuja sede foi alterada para S. José 

levido aos distúrbios que se verificaram 
uucte País. O bispo auxiliar de S. José, 
Onsenhor António Troyo Claderon, afir- 

lU que o «tema obrigatório» é a crise 
ge Prevalece nos seis países da América 

nómi | nos âmbitos político, social, eco- 
ção Ico e religioso. A presença da delega- 

Norte-americana, tão numerosa 
a da América Central, será apro- 

à para aprofundar os efeitos da 
Lei de Imigração que obriga milha- 

de indivíduos da América Central a 
Fessarem aos seus países de origem. 

    

Adoptando uma posição intransi- 
gente e semelhante a outras anteriores, o 
Irão fez abortar um esforço de paz para a 
guerra do Golfo ao rejeitar uma resolu- 
ção do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas sobre a matéria. O Presidente 
iraniano, Ali Khamenei, considerou, ao 
recusar uma das raras resoluções do 

Conselho de Segurança adoptadas por, 
unanimidade, que por detrás dela estava 
o Presidente Ronald Reagan dos Estados 
Unidos. 

O Conselho de Segurança das Nações Unidas 
adoptou na segunda-feira por unanimidade uma 
resolução na qual exigia que o Irão e o Iraque 
terminassem uma guerra de quase sete anos e 
retirassem as respectivas tropas para as suas 
fronteiras, para depois resolverem o conflito por 
via negocial. 

No texto adoptado unanimemente pelos seus 
15 membros, o Conselho de Segurança pedia 
que, «como primeiro passo para uma solução 
negociada, o Irão e o Iraque observem um cessar- 
-fogo imediato, terminem qualquer acção militar 
em terra, mar e ar e retirem sem tardar as suas 
tropas para as fronteiras internacionalmente 
reconhecidas». 

Ao comentar o texto daquela proposta de paz 
das Nações Unidas, o Irão disse que ela «não vale 
um chavo» e mostrou-se decidido a ignorá-la, tal 
como fez em relação a rêsoluções anteriores do 
Conselho de Segurança. 

RARAS RESOLUÇÕES 
POR UNANIMIDADE 

Trata-se de uma das raras resoluções adop- 
tadas por unanimidade pelos 15 membros do 

INTERNACIONAL 

Conselho de Segurança e o ministro francês dos 
Negócios Estrangeiros, Jean-Bernard Raymond, 
presidiu à sessão porque a França tem a presi- 
dência do Conselho de Segurança desde Julho. 

Apesar de o texto ter sido adoptado por una- 
nimidade, a URSS aproveitou a reunião do 
Conselho de Segurança para lançar um ataque 
indirecto aos EUA por estarem a aumentar a sua 
força naval no Golfo onde «barcos de países 
neutros são atacados tanto pelo Irão como pelo 
Iraque». 

Imediatamente após a votação da resolução, o 
secretário-geral das Nações Unidas, Javier Perez 
de Cuellar, teve reuniões separadas com os 
embaixadores do Irão e do Iraque para os 
informar. 

Na ocasião, o representante do Iraque, Ismat 
Kittani, disse que o seu Governo sempre 
reconheceu a jurisdição das Nações Unidas no 
conflito e que o seu país responderá depois de ter 
analisado a resolução. De momento desconhece- 
-se a resposta do Iraque à resolução e o Governo 
de Bagdad ainda não exprimiu a posição iraniana. 

«A decisão do Iraque vai ser tomada depois 
de os órgãos políticos e constitucionais terem a 
possibilidade de analisar o texto da resolução», 
afirmou na altura o chefe da representação do 
Iraque na ONU. 

UTILIZAÇÃO DE ARMAS QUÍMICAS 
-. Perez de Cuellar por seu turno afirmou que 
iria propor deslocar-se posteriormente a Bagdad e 
Teerão numa missão de paz. 

No preâmbulo da resolução, o Conselho de 
Segurança faz referência a violações dos direitos 

humanos, em especial à utilização de armas 
químicas pela qual o Iraque foi criticado por 
peritos das Nações Unidas. 

Depois de a resolução ter sido adoptada, o 
Presidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan, 
considerou que se tratava de um «passo histórico» 
para o fim do conflito e incitou o Irão e o Iraque a 
cumprirem a resolução. 

«A acção firme do Conselho de Segurança 
oferece uma rara oportunidade para a redução de 
tensões e paz justa nesta vital zona do mundo», 
afirmou Reagan numa declaração escrita. 

Em Nova lorque, o secretário de Estado 
norte-americano, George Shultz, disse que os 
Estados Unidos «não permitirão» que a resolução 
adoptada pelo Conselho de Segurança seja «um 
esforço em vão». 

Na reunião em que a resolução foi adoptada 
por unanimidade estiveram presentes os minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros ou altos funcio- 
nários dos países com assento no Conselho de 
Segurança. 

“Entre os presentes estiveram o secretário de 
Estado norte-americano, George Shultz, o 
ministro britânico dos Negócios Estrangeiros, Sir 
Geoffrey Howe, Hans-Dietrich Gencher, da 
RFA, Giullio Andreotti, da Itália, Danta Caputo, 
da Argentina, e Jean-Bernard Raymond, da 
França, que presidiu à reunião em nome do seu 
pais. 

Todos os participantes salientaram à neces- 
sidade de pôr fim ao mais longo e sangrento 
conflito registado desde a II Guerra Mundial, o 
qual, segundo números não oficiais, já causou 
cerca de um milhão de mortos e feridos. 
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CEE disposta a relançar 
guerra comercial com os EUA 

Os 12 países da CEE manifestaram-se 
segunda-feira prontos para um eventual 
relançamento da chamada «guerra do 
esparguete» com os Estados Unidos, 
tendo ao mesmo tempo constatado 
progressos nas relações com o Japão. As 
intenções da CEE constam de uma 
declaração aprovada pelos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos 12 durante 
uma reunião em Bruxelas principalmente 
consagrada às relações comerciais 
exteriores da CEE. 

Na declaração, os 12 advertiram que, «se os 
Estados Unidos decidirem adoptar medidas 
unilaterais restritivas às importações de massas 
alimentícias da CEE, a Comunidade não terá 
outra solução a não ser tomar medidas imediatas 
de um efeito equivalente sobre as importações de 
produtos originários dos EUA». 

A «guerra do esparguete» iniciada em 1985 e 
que conheceu um armistício em Agosto de 1986 
na sequência de um acordo sobre as importações 
norte-americanas de cereais da CEE, tem a sua 

origem nos subsídios (designados restituições) 
impostos pela CEE às exportações de massas 
alimentícias, principalmente italianas. 

Os Estados Unidos reclamam uma redução de 
45 por cento das suas restituições, argumentando 
que elas favorecem uma concorrência desleal em 
detrimento dos fabricantes norte-americanos de 
massas alimentícias. 

Depois de negociações com representantes da 
CEE em Washington, no início deste mês, os 
dirigentes norte-americanos advertiram que, na 
ausência de um acordo, adoptariam sanções 
contra as importações de massas da CEE pelos 
Estados Unidos. 

Numa carta dirigida sexta-feira ao comissário 
europeu para as Relações Exteriores, Willy de 
Clereg, o representante especial do Presidente 
norte-americano para o Comércio, Clayton 
Yeutter, fixou o dia 2 de Agosto como data limite 
para a conclusão de tal acordo. 

Na sua declaração aprovada segunda-feira, os 
I2 afirmam que «a última exigência norte- 
“americana não constitui base aceitável de um 
acordo» e que as únicas datas limites a respeitar 
são as previstas no acordo sobre os cereais. 

PREVISTA A RESOLUÇÃO 
DO CONFLITO DAS MASSAS 

Este acordo, que regulamenta o contencioso 
nascido do tratamento preferencial concedido aos 

cereais de países terceiros mediterrânicos no 
mercado comunitário, prevê a resolução do 
conflito das massas, antes de 1 de Julho (data que 
não foi respeitada) ou antes da ratificação pelo 
Congresso norte-americano do acordo sobre 
cereais. 

Os 12 não. especificaram quais serão os 
produtos norte-americanos abringidos por even- 
tuais medidas de retaliação, dependendo essa 
lista da natureza das sanções que Washington 
aplicará — disse um porta-voz da Comissão 
Europeia. 

Os 12 não comentaram oficialmente o Projecto 
de Lei sobre o Comércio («Trade Bill») em debate 

no Congresso norte-americano, mas, segundo 
fontes comunitárias, concordaram aumentar as 
intervenções junto de congressistas e autoridades 
dos EUA para os dissuadir de adoptar uma tal 
legislação que consideram proteccionista. 

Sobre as relações com o Japão, os 12 
reconheceram que Tóquio já aceitou concessões 
para facilitar os processos e equipamento médico 
— mas exortaram o Governo nipônico a fixar 
datas concretas para aplicação de medidas 
liberalizadoras do seu mercado. 

O défice somercial da CEE com o Japão 
totalizou 21.400 milhões de dólares em 1986. 

  

Preço do petróleo vai aumentar em 1988 
A Organização dos Países Exportadores de 

Petróleo (OPEP) aumentará o preço do barril de 
crude de 18 para 20 dólares no início de 1988 — 
informou o semanário «Middle East Economic 
Survey». 

O aumento do preço do petróleo foi aceite por 
vários países da OPEP, designadamente, a 
Arábia Saudita, o Irão, a Líbia e a Argélia, que 
consideram ser esse um meio de compensar 
parcialmente os enormes prejuízos financeiros 
sofridos com a descida do dólar norte-americano. 

Se houver unanimidade entre os 13 países da 
OPEP, o preço do barril do petróleo poderá subir 

até aos 22 dólares — afirmou o vice-ministro 
iraniano do Petróleo, Hussein Kazempur Arde- 
bili, «Middle East Economic Survey», um se- 
manário publicado em Chipre. 

O responsável iraniano acrescentou que a 
produção da OPEP poderá também aumentar em 
1988, passando dos 16,6 milhões de barris diários 
para 18 milhões. 

Nos mercados de Nova lorque, o petróleo 
bruto foi vendido segunda-feira a 22 dólares, um 
aumento atribuído às tensões actualmente exis- 
tentes no Golfo Pérsico, envolvendo o Irão, o 
Iraque e os Estados Unidos. 

  

Novo acordo mundial do café depende do Brasil 
O Brasil, o maior produtor mundial de café, 

poderá bloquear um acordo sobre quotas de 
exportação do grão quando países produtores e 
consumidores se reunirem em Setembro em 
Londres — afirmaram ontem representantes de 
ambas as partes. 

Em anteriores pactos, o Brasil, que é também 
o país com maior dívida externa do Terceiro 
Mundo, insistiu em possuir 30 por cento do 
mercado mundial do café. 

«A posição brasileira não foi alterada. 
Continuamos à espera para ver» — disse Linden- 
berg Sette, representante permanente do Brasil na 
Organização Internacional do Café (OIC), com 
sede em Londres. 

A vontade do Brasil negociar permanece à 
chave para um acordo de estabilização dos preços 

baseado nas quotas de exportação — indicaram 
representantes de ambas as partes presentes numa 
reunião de cinco dias do organismo executivo da 
OIC que começou segunda-feira em Londres. 

Consumidores e a maior parte dos produtores 
mostram disposição em negociar as quotas, mas 
permanece em dúvida o desejo do Brasil de novas 
quotas quando o Conselho da OIC se reunir em 
Setembro, afirmaram consumidores. 

O Brasil, desesperadamente necessitado de 
moeda forte, espera um aumento da colheita do 
caté este ano e pretende obter o mais que puder 
par ao seu grão. 

Delegados dos produtores referiram que as 
quotas são necessárias para aumentar os preços 
que actualmente são de menos de um dólar por 
libra (454 gramas).  



  

PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo. 
Vento fraco, soprando em regime de nortada mode- 
rada no litoral oeste durante a tarde. Neblinas e 
nevoeiros matinais na faixa costeira ocidental a norte 
do Cabo da Roca. 

   

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (28/12) — Viana do Castelo (28/12) — Vila 
Real (30/15) — Porto (26/11) — Penhas Douradas (23/-) 

) — Coimbra (30/14) — Cabo Carvoeiro (18/16) — 
Castelo Branco (33/17) — Portalegre (30/15) — Lisboa 
(28/17) — Évora (31/15) — Beja (34/13) — Faro (26/18) 
— Sagres (22/16) — Ponta Delgada (26/19) — Funchal 

(26/20) 

SOL — Nascimento às 6.22. Ocaso às 20.58. 
LUA — Quarto Minguante. Calor. Lua Nova às 20 
horas e 37 minutos do dia 25. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.546 14.19. 

Baixa-Mar às 7.34 e 20.12. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.29e 13.55. 

Baixa-Mar às 7.35 e 20.16. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) —Encerrado. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «O Regresso dos 
Mortos Vivos». Para Maiores de 18 anos. Às 
15.30, 18e 21.30. 
ÁGUEDA — $. Pedro (62837) — «“Chama- 

vam-lhe Bulldozer». Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. Ás 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «O Massacre». Para Maiores de 12 

anos. Às 15.30 e 21.30 — Caracas (62408)— 

Encerrado para férias. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde de Almeida 
Eça (22680) 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). . 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93 106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (62018). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Faicão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (7/4303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). É 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 
Bombeiros Velhos ziz 
Bombeiros Iovos e Socorros a Nautragos ................... 2233325122 

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25U06/7/8 
Capitania do Porto ........ cce ereremerrerereeerereererrs 23657-29648 
EDP 20320 

UNR Mopaçã 

GNR (Brigada de Transito) . 
PSP 

21638     

    
zum 

    

Policia Judiciaria ....... o... 20873/20305 
Serviços Municipalizados «-. 22631-23055 
- DIARIO DE AVEIRO 

Publicidade ... apena lia ao excuo deie near 855 DD 

Redacção f a 20627 
Desporto arara crnancdte E 

Turismo ....sssesssioeos É atada 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários .. ea tecireita aoetea desvia ppm aço GRIP: 

Gap Sacra urso e2u75 
EDP == caras É 63557 
GNR... A pa EN ri 62417 
Serviços Municipalizados (Avartas) csiescaceçpecencassBZDDD: 
Delegação do - Dano de Aveiro- .... e384U 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntanos ........s.essemeereseeo petit 6 
Hospital 6213/46 
BDP asa cce semaaasio scene bosco ieeetonro arara MIS HE 
Serviços Municipalizados DER - 62762 
GAR ssa socigrarapuae casser «se 52593 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntaros « 52122    

  

    E averareso S2133/4HS6 
EDP S2047/8 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 
S. JOAO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntarios (Amitana) 

  

oe. 23122 
Rijo 

«+ PUNTO 
23344 

= 2072      
7-23540 

VILA DA FEIRA — (056 
Bombeiros ...... rn 32122-32157 
ONE o eseatãs saias SA] 
SE cs. eve. 3 

  

AGEND 

  

  

(NEI OS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 21/07/87 
  

  

     

   

  

   

  

   

    
   

      

   

  

CHEQUES Compra Venda “NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

1445998 1458642 África do Sul (Rand) .... 46850 52500 
3$7602 387772 Alemanha Ocidental (Marco) 77830 T78$40 

0$10781 0810831 Austria (Xelim) - 10895 11515 

2328271 2338275 Bélgica (Franco) 3 3376 

228415 228513 Brasil (Cruzado) 1315 3825 

“181386 181436 Canadá (Dólar) 109800 111800 

778969 788319 Dinamarca (Coroa . 20835 20875 

208565 208659 Espanha (Peseta) = 18100 18200 

0895141 0395561 EUA. (Dólar) . . 144500 147800 

238438 238543 Finlândia (Markka) - 1390 32850 

218367 218459 França (Franco) 238820 23585 

118090 118140 Holanda (Florim) . . 68865 69s65 

938923 948341 Irlanda (Libra) . - 208800 211800 

328194 328336 itália (Lira). E $100 $115 

T0s0a5 708345 Japão (léne) $900 $950 

Florim (Hol.)... . 699285 698596 Noruega (Coro: 21820 21870 

Dólar (Canadá 1098662 1108146 Reino Unido (Libra) . 230875 234875 

Lib. (1r.)..... 2088920 2098853 Suécia (Coroa) 22820 22870 

Dracma (Grécia) 180318 180364 Suíça (Franco) 92880 94820 

ECU (CEE). 1618976 1625697 Venezuela (Bolivar) . 4800 5800    
  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 610 

cin 2003 0620016) 7718-900 
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HORIZONTAIS — 1 — Reactivados. 2 — 
Produzido. 3 — Campeão; falta de vigor; ame- 

  

rício (sim. quim.). 4 — Fruto da nogueira; 
contracção; nome de homem. 5 — Nome de 
mulher; paraíso. 6 — Jazigo natural de mi- 
nérios: areal. 7 — Nome de mulher; apóstolo 
(abrev.); czar. 8 — Oferece; ff, nota musical. 

9 — Camaradas. 10 — Recordais. 
VERTICAIS — 1 — Aquele que reanima. 2 
— Unhas-de-fome. 3 — Prata (sim. quim.); 
região; antes do meio-dia (abrev.). 4— 

Também não; contracção de preposição e 
artigo; nome de letra. 5 — Nome de mulher; 

arente. 6 — Saca; temão (da charrua). 7 — 
'ome de mulher; também; senhor. 8 — Nota 

musical; congregas; senhora. 9 — Praia. 10 
— Centro de criação (pl.). 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 610 

“SIVIONANTA — O — SODTNV — O 
—IS—SaI— VA— AVS— dy — VNV 
— VISNV — VNIN — Nada — dNOAI — 
RIV—YN—ZON— WAV — VIVN— SV 
— d— odviao — 4 — SOCVWINVAS 

  

  

  
Principais acontecimentos registados 

no dia 22 de Julho: 

1515 — O Congresso de Viena, em que par- 
ucipam o Imperador sacro-romano 
Maximiliano 1, Sigismundo 1, da 
Polonia, e Ladislau Il, da Hungria, 
regulariza questões de atrito entre a 
Polonia e o Imperio e a sucessão ao 
tronco da Hungria. 

1691 — O Exercito anglo-holandes derrota 
os tranceses em Aghrin, na India. 

1739 — Forças turcas derrotam as tropas do 
Imperio Sacro-Romano em Crocyka 
e ameaçam Belgrado. 

1812 — Forças britanicas, sob o comando do 
Dugue de Wellington, derrotam os 
tranceses em Salamanca, Espanha. 

1933 — O aviador norte-amencano Wiley 
Post termina o primeiro voo solitário 
a volta do mundo. 

1943 — Forças aliadas tomam a cidade de 
Palermo, Sicilia, no decurso da Il 
Guerra Mundial. 

1950 — O Rei Leopold LIl regressa a Belgica 
ao cabo de tres anos de exilio. 

1968 — Morre o escritor italiano Giovanni 
Guareschi. 

1970 — Inundações na India arrastam 24 
autocarros e cinco táxis, que trans- 
portavam peregrinos hindus, matan- 
do mais de 500 pessoas. 

1973 — Uma sonda espacial soviética inicia 
uma viagem de seis meses até ao 
planeta Marte. 

1978 — A antiga Primeira-Ministra indiana 
Indira Gandhi é acusada tormalmen- 
te, de conspiração e de conduta 
criminosa, por ter alegadamente, 
forçado homens de negócios a   

auxilia-la na sua campanha politica. 
1981 — Mehmet Ali Agca, o extremista 

turco que atentou contra a vida do 

Papa, no dia 13 de Maio, na Praça de 
S. Pedro em Roma, é condenado a 
prisão perpetua. 

1982 — Apesar do boicote decretado pelos 
EUA, o Govemo frances aconselha 
as empresas trancesas à que cum- 
pram os contratos de produção de 
peças, de patente norte-americana, 

aestinadas à construção da conduta 
de gas natural sovietico para a 
Europa Ocidental. 

1983 — A lei marcial e levantada 
na Polonia, facto que coincide com o 
Dia Nacional do pais, ao mesmo 

tempo que as autoridades de Varso- 
via anunciam uma amnistia para os 

presos politicos, advertindo, simul- 
taneamente, os opositores contra o 

reatamento de actividades anti-esta- 
tais. 

1984 — O Presidente Samora Machel, de 
Moçambique, parte para a Coreia do 
Norte, apos uma visita de seis a 

China, considerada um sucesso pe- 
las duas partes. 

1986 — Na perspectiva da deslocação do 
Primeiro-Ministro israelita, Shimon 

Peres, a Rabat, a Siria corta relações 
com Marrocos. 

Este é o ducentésimo terceiro dia do 
ano. Faltam 162 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Prefiro acreditar. 

sempre, no melhor das pessoas. E uma atitude 
que evita muitos problemas» — Rudyard 
Kipling (1865-1936) — escritor britânico.   
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    ESSO 
RTP-i 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.50 — Foi Exito na TV — «Os Jovens Herois 

de Shaolin». 
14.30 — Desenhos Animados 
15.00 — Cliptomanias 
17.00 — Brinca Brincando: «Alice no Pais das 

Maravilhas». 
17.30 — Estádio 
18.30 — Sumário 
18.35 — A Família Bellamy 
19.30 — A Ciência-Invenção do Futuro 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Vamos Jogar no Totobola 
20.55 — Telenovela — Dona Santa 
21.50 — Lotação Esgotada 

23.50 — Noticias 
RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Estádio: Esgrima — Campeonatos do 

Mundo. 
20.00 — Modelo e Detective 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Paródia — « Beatriz Costa» 
22.05 — Clube de Imprensa 
22.35 — Música na América 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.50 — Foi Exito na TV — «Os Jovens Heróis 

de Shaolin» 
15.00 — Estádio — Atletismo — «Meeting 

Golden Gala». 
18.00 — Brinca Brincando — «O Vento nos 

Salgueiros» 
18.30 — Sumário 
18.35 — A Família Bellamy 
19.30 — A Prática das Colecções 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Telenovela — Dona Santa 
21.40 — Alf — Uma Coisa do Outro Mundo 
22.05 — Face a Face 
22.35 — Terna é a Noite 
23.30 — Notícias 

RTP-2 
17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Modelo e Detective 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo e o Vento 
21.30 — Soldados — Neste episódio narra-se O 

difícil trabalho do sapador militar: 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
as 12.30 e das |4 as 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras € feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro; — Das 15 às 18 horas. As terças e quintas- 
teiras, sábados e domingos. Encerrado nos outros 
dias. 

Ilhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 as 12.30 € das 14 às 17.30 horas, e aos 

domingos das 14 as 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-teiras todo o dia é 
terças-feiras de manha, 

Ovar — Todos os diasas 10 às 12 e das 14 as 
18 horas. No período de Verão não encerra. 

HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis, Avanca (Estar 
reja), Espinheira (Albergaria-a-Velha) e Sobreir 
ro-Bustos (Oliveira do Bairro). 

AMANHA 

Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de 

Azeméis), Murtosa, Oliveira de Azeméis, Sã? 
João da Madeira, Estarreja e Pardilhó (Estarreja): 

Aveiro (Galeria Maria Isabel) — Exposição 
de fotografia de Renato Roque. Todos os dias das 
9as 19 horas. Ê 

Aveiro (Salão Cultural da Câmara Municks 
pal) — Exposição de pintura e óleo sobre tel, 
aguarelas, acrílicos, tinta da China e painéis em 
azulejo, de Jorge Dias. Todos os dias das 17 às 24- 
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Portimonense insatisfeito 

com transferências 
Um dirigente do Portimonense manifestou 

ontem a «insatisfação» do seu clube com o 
negócio que envolveu a transferência de Augusto 
e Pacheco para o Benfica. 

Segundo Mira Pacheco, as contrapartidas 
concedidas pelo Benfica para a troca de dois 
jogadores de «reconhecidas qualidades», aca- 

por constituir «um negócio aquém do 
esperado pelo clube algarvio, pois no início dos 
contactos ficara a promessa da cedência de Neno, 
Oliveira e Wando, o que não aconteceu». 

O Benfica concordou em ceder o defesa José 
Carlos e o dianteiro César Brito, ambos por uma 
época, e que já se encontram em Portimão, 
assegurando o clube lisboeta os vencimentos 
destes dois jogadores. 

A estes juntaram-se a título experimental os 
jovens Humberto e Cadri, que se encontrava 
emprestado ao Desportivo da Guarda, aguardan- 
do-se ainda pela lista de dispensas a elaborar 
pelos técnicos do clube, sobre a qual o Porti- 
monense tem prioridade. 

Entretanto, o Portimonense recebeu já o mon- 
tante da transferência do ponta-de-lança brasi- 
leiro Luciano Enio o Homburg, da Primeira Di- 
visão da República Federal da Alemanha, o qual 
se cifrou em 350.000 marcos (cerca de 28.000 
contos). 

«Tratou-se de um negócio inesperado, mas 
altamente vantajoso», disse Mira Pacheco, 
acrescentando existirem possibilidades de o 

DESPORTO 

avançado senegalês Karim vir igualmente a ser 
transferido para aquele clube alemão-federal na 
próxima época. 

O técnico do Portimonense Paulo Roberto 
decidiu prescindir dos serviços do dianteiro 
brasileiro Carlos Oliveira (Cacá), por considerar 
a sua condição física «muito abaixo do exigível», 
devido a uma paragem de seis meses a que o atleta 
esteve sujeito. 

As certezas quanto a outros reforços residem 
para já no guarda-redes algarvio Peres, que 
militava no Vitória de Guimarães, e no defesa- 
-central Major, que se apresentou ontem em Por- 
timão para firmar contrato por duas épocas. 

  

Académica regressa ao trabalho 
A Académica de Coimbra regressou ontem ao 

trabalho com o objectivo de fazer um campeonato 
tranquilo e «conquistar um lugar europeu se a 
sorte der para isso». 

O vice-presidente da Académica, Castanhei- 
ra Neves, disse que este clube espera obter este 
ano a «melhor classificação dos últimos anos» o 
que «pode significar a conquista de um lugar 
europeu». - 

dio ao plantel, Castanheira Neves disse 
que, em princípio, ele vai ser alargado com a 
contratação de mais um jogador, nomeadamente 
um médio de origem brasileira. 

O treinador Vítor Manuel considera também 
que o lote de jogadores escolhidos «dá garantias 
de não se chegar à última jornada na mesma 
situação deste ano». 

«Podemos fazer coisas bonitas e, sobretudo, 
marcar mais golos porque o plantel deste ano 
comporta mais soluções atacantes», disse Vítor 
Manuel. 

A partir deste ano, a Académica vai ter 
«olheiros» em todo o País com o objectivo de 
observar jogadores que possam vir a integrar a 
equipa sénior e também as camadas mais jovens. 

  

Sporting 
campeão 
de corta-mato 

O Sporting conquistou o título de campeão 
nacional de corta-mato disputado em Março na 
Anadia, mas a vitória só agora foi homologada — 
afirma a Federação da modalidade em comuni- 
ado ontem divulgado. 

- O Benfica apresentou protesto alegando a ins- 
Crição irregular do atleta do Sporting João Lopes 
da Silva, que reside na África do Sul onde cumpre 
Serviço militar. 

Em face do protesto apresentado pelo 
Benfica, a FPA solicitou à Federação Interna- 
Clonal (LAAF) que clarificasse a situação do atleta 
€ volvidos quatro meses a IAAF considerou 
«regulamentar a participação de João Lopes da 
ilva nos mencionados Campeonatos e, em 

Consequência, manter o resultado final». 

«(O mercado atingiu proporções e valores de 
tal ordem que apenas nos resta apostar na 
observação de jogadores, e na formação dos 
nossos próprios jovens», disse Castanheira 
Neves. 

Para a presente Sp a Académica conta 
com um plantel de 26 jogadores, entre os quais 
quatro estrangeiros, nomeadamente Cadorin, 
Barry, Mounsif e Sorry. 

Um destes estrangeiros deverá ser empres- 
tado por uma época a um clube ainda a designar e 
tudo indica que seja o africano Sorry. 

Na apresentação estiveram todos'os joga- 
dores, entre os quais as novas aquisições que são 
Valente, ex-Marítimo, João Mendes e Mota, ex- 
-Vitória de Setúbal, Simões, ex-Portimonense, 
Baltazar, ex-União da Madeira, Cadorin, ex- 
-Sporting, Eldon, ex-Marítimo e Sorry, ex-Di- 
namo Cuanza Sul. 

Os jogadores dispensados foram Pedro, para 
o Louletano, Francisco Silva (Fafe), António 
Augusto e João Carlos (Moreirense), Flávio 
(Vitória de Setúbal), Carlos Xavier (Sporting), 
Paulo Xavier (Estoril), Batista (Oliveira do 
Bairro) e Bravo (Manialvas). 

A Académica vai efectuar um estágio na 
Figueira da Foz até ao próximo dia 31 e segue no 
dia 5 de Agosto para o Canadá onde vai participar 
num tomeio quadrangular com a Juventus, o 
Dinamo de Zagreb e o Toronto de Itália. 

Esta digressão alargar-se-á provavelmente 
aos Estados Unidos onde a Académica deverá 
realizar dois jogos com equipas norte-ameri- 
canas. 

A estreia da Académica realiza-se no pró- 
ximo dia | de Agosto na Covilhã, contra a equipa 
local. 

  

Crise no Farense 
A crise directiva aberta no Sporting Farense 

pela demissão do presidente Fernando barata está 
longe do seu termo, não obstante as diligências já 
efectuadas pelo presidente da Assembleia Geral 
para a debelar. 

Cabrita Neto recebeu segunda-feira a Di- 

recção em exercício do clube, depois de ter 
ouvido, em encontros separados, os principais 
intervenientes no processo, os vice-presidentes 
José Alves e Eduardo Chaby e o presidente da 
Comissão de Obras, José Custódio, para além de 
Fernando Barata. 

Entretanto, o «Conselho Geral» do Farense, 
órgão consultivo da colectividade, reunia ontem à 
porta fechada, para análise da situação. 

Só então, seria marcada uma Assembleia Ge- 
ral Extraordinária, «quando estiveram criadas as 
necessárias condições de estabilidade no interior 
do clube», defendeu o presidente daquele órgão. 

Deste modo, não se realizará hoje a Assem- 
bleia solicitada por um grupo de associados do 
Farense, afecto ao ex-presidente, enquanto se 
desconhece igualmente qual o teor da agenda de 
trabalhos previsto. 

«Estamos a trabalhar tranquilamente naquilo 
que é necessário e urgente fazer», referiu o vice- 
-presidente Eduardo do Vale (Chaby), acrescen- 
tando: «Terça-feira (ontem) fecharemos contrato 
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com o ex-Olhanense Oliva e o programa de 
contratações vai continuar, sem quebra de 
ritmo». 

Sobre as alternativas que se colocam no 
futuro imediato, aquele dirigente afirmou não 

estar em causa uma eventual eleição do bloco 
directivo, mas sim e apenas «a figura do seu 
presidente». 

Para tal, seria necessário haver primeiro a 
aprovação do relatório e contas da gerência, 
como é dos estatutos, «a não ser que a As- 

sembleia delas prescinda» — destacou. 
Na hipótese de haver acto eleitoral para todo o 

elenco, Eduardo Chaby admitiu o aparecimento 
de mais de uma lista em confronto directo, uma 
vez que, disse, «é uma faculdade dos estatutos 
que não obrigam à apresentação de listas 
únicas...». 

Ao nível da preparação da equipa com vista à 
nova temporada, foi dado o arranque, ainda sem a 
orientação do técnico Cláudio Garcia que com- 
pareceu em S. Luís como «espectador», aguar- 
dando o evoluir dos acontecimentos. 

«Em princípio contamos com ele para dar 
sequência ao trabalho», garantiu Eduardo do 
Vale, acrescentando que «a hipótese noticiada de 
Mário Reis assumir o comando da equipa, é ape- 
nas uma alternativa para o caso de Cláudio Garcia 
não desejar continuar ao nosso serviço». 

  

AVEIRO 

Admite-se 

COORDENADOR 
SERÁ FACTOR DE SELECÇÃO: 

€ Idade de 25 a 35 anos, honestidade e 

responsabilidade, disponibilidade 
total de tempo e viatura própria 

OFERECE-SE: 
e Vencimento médio mensal de 

90.000$00 e ainda subsídio de refei- 
ção, seguro, combustível, estágio 
remunerado, integração imediata e 
óptimas perspectivas profissionais. 

NÃO É IMPORTANTE EXPERIÊNCIA ANTERIOR 

Para mais pormenores dirija-se hoje,. 

entreas 11eas 18horas, ao 

HOTEL AFONSO V 
Rua Dr. Manuel Neves, 65 — 3800 AVEIRO!     

  

TÉNIS 
Era a eo ao dn 

McEnore quer voltar 
a número um 

  
O norte-americano John McEnroe afirmou 

que espera regressar a número um mundial, mas 
ame que ainda não está no melhor da sua 
orma. 

McEnroe disse que está a trabalhar no duro 
para recuperar a forma, que foi interrompida por 
uma lesão que o afastou do Torneio de 
Wimbledon. 

«Não posso dizer que estou a cem por cento, 
mas sinto que estou a melhorar» frisou o antigo 
campeão mundial numa conferência de impren- 
sa, na apresentação do encontr» entre os Estados 
Unidos e a Alemanha Federal para a Taça Davis, 
que principia sexta-feira. 

McEnroe reconheceu que este encontro com à 
Alemanha Federal é bastante difícil porque 
decidirá qual a equipa que descerá à segunda 
divisão e disse ser esta a melhor altura para 
regressar. 

McEnroe deverá defrontar Boris Becker, o 
antigo vencedor de Wimbledon, actualmente 
quarto jogador do *ranking' mundial. A equipa 
norte-americana integra ainda Paul Annacone, 
Tim Mayotte e o par Ken Flach e Robert Seguso, 
vencedor em Wimbledon. 

A equipa alemã-federal recusou-se a parti- 
cipar na conferência de imprensa por pretender 
treinar para a prova. 

Os Estados Unidos efectuam o seu primeiro 
encontro em casa desde 1984 e procuram a sua 
primeira vitória desde 1982. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Proc. N.º 131/87 — 2.º SECÇÃO — 1.º JUÍZO 

No próximo dia 13 de Outubro de 1987, pelas 10 horas, 
no 1.º Juizo da Comarca de Aveiro, nos autos de Carta 
Precatória vinda da Comarca de Coimbra, extraída dos autos 
de Execução de Sentença nº 182-B/81 que a exequente 
Virgínia Rosa da Silva, residente na Rua Antónia José de 
Almeida-Coimbra, move contra os executados Carlos 
Alberto Ferreira Maia e mulher Laurinda da Conceição, resi- 
dentes em Oliveirinha-Costa do Valado-Aveiro, hão-de ser 
postas em praça para serem arrematadas por qualquer 
preço, sete betoneiras de 180 litros, novas, de cor azul, sem 
motor e sem rodas, das quais é depositário o executado 
marido. 

Aveiro, 15 de Julho de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado 

O Escrivão-Adjunto, 
a) José António Amaral Póvoas 

(-Dianio de Aveiro», N.º 631, de 22-7-87).      
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Depois dos desaires, altos e bai- 
xos, esperanças e desilusão da época 
transacta o Beira Mar prepara-se para 
enfrentar uma nova temporada. 

Com tudo a postos para dar início 
a um estágio na cidade belga de Spa, 
famosa pelo seu autódromo, é caso 
para perguntar se a equipa não se 
prepara para disputar o campeonato 
em ritmo de Fórmula 1. Não ficariam 
desgostosos os adeptos da equipa, e 
a própria cidade de Aveiro ficaria 
beneficiada. Questões que só o de- 
senrolar do campeonato poderá res- 
ponder. 

Para já a certeza duma direcção 
onde a prudência e comedimento nas 
palavras parecem constituir o diapa- 
são por onde afinam as vozes. Um 
Silva Vieira mais «maduro» nestas 
andanças, e ao qual parece vir a ser 
dificil enfiar mais barretes, ou nave- 
gar em águas turvas. 

QUERO PAZ E TRANQUILIDADE 

«Vamos jogar com uma certa hu- 
mildade. O que é que eu chamo hu- 
mildade ? Não vamos dizer que temos 
aqui os melhores jogadores do mun- 
do, não vamos dizer que temos aqui 
uma equipa extraordinária.» - afirmou 
Silva Vieira, durante a prelecção aos 
jogadores, não se coibindo, no entan- 

to, de se mostrar confiante de que 
com o decorrer do campeonato se 
pudesse pensar em voos mais altos. 

Tudo indica que nos corpos direc- 
tivos do Beira Mar a politica será a de 
não despoletar o cerco que eventual- 
mente lhe poderao mover as equipas 
integradas na sua zona. 

Aliás, segundo as palavras de Sil- 
va Vieira, «o Beira Mar, este ano, vai 
ser pouco falado até provarmos que 
temos a categoria necessária - acres- 
centando - quero paz e tranquili- 
dade». Factores que em abono da ver- 
dade poderão vir à ter uma influência 
decisiva sobre os jogadores, princi- 
palmente aqueles que se mantiveram 
da época anterior, e que passaram 
por momentos dificeis, fora e dentro 
do relvado. 

Paz e tranquilidade! Dois requisi- 
tos pedidos por Silva Vieira, dois fac- 
tores fundamentais para o início de 
época duma equipa que tenta fazer 
«tábua rasa» dos desaires passados. 
Será possivel ? 

Essa viabilidade está depositada 
nas mãos da equipa técnica, em es- 
pecial do treinador, ao qual não se 
pode invejar a tarefa, até porque os 
treinadores são as eternas «vitimas» 

  

Angolano 
poderá ingressar 
no FC Porto 

O Futebol Clube do Porto mantém o interesse 
pela aquisição do internacional angolano, Abel 
Campos, confirmou, em Luanda, o próprio 
jogador. 

O futebolista do Atlético Petro de Luanda, 
clube de forte estabilidade financeira e que reúne 
parte das vedetas do futebol daquele pais africano, 
disse que aguarda para breve um contacto do 
Porto para «acertos finais» e que espera ainda este 
ano jogar pelo clube portugues. 

Internacional por 25 vezes na defesa das cores 
angolanas, Afonso Abel Campos é considerado 
pelos técnicos, um jogador «completo», de 
«drible» fácil, veloz, boa elevação no jogo de 
cabeça, pontapé forte e tacticamente muito 
disciplinado. 

A juntar a todos aqueles predicados, Abel tem 
sido dos melhores marcadores do Campeonato 
angolano de Futebol da I Divisão.   
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Beira Mar prepara nova época 

Não vamos 
construir castelos de areia 

— afirma Silva Vieira 

de tudo quanto corre mal nas equi- 
pas, perante um público que, na linha 
da tradição herdada dos romanos, é 
avido de sangue a correr nas arenas. 

Mas... como diria o marquês de 
Pombal, «enterrem-se os mortos e 
cuide-se dos vivos». Neste momento, 
o Beira Mar estã cheio de vida. 

MAIS JOGADORES 
E MENOS «ESTRELAS» 

Novas caras surgem a integrar o 
plantel futebolístico mais represen- 
tativo da cidade de Aveiro, oriundos 
de diversos clubes. 

Moniz (ex-Estarreja), Diniz (ex-Fei- 
rense), Elias (U. Santarém), Covelo 
(ex-Elvas), Pinto da Rocha (ex-Ague- 
da), José Fernando (ex-Portalegre), 
Alfredo e Marcos (ex-Fafe), Vitor Al- 
ves (ex-Marinhense) e Miguel (ex-Se- 
tubal), aos quais se irão juntar o bra- 
sileiro Jarbas e dois outros jogado- 
res, sendo um africano, e outro «de 
gabarito», mas cujo nome ainda on- 
tem se encontrava no «segredo dos 
deuses», constituem o novo alento 
para a equipa. 

Do plantel anterior ficaram 
Raschid, José Ribeiro, Freitas, Carli- 
nhos, Dreyfus, Redondo, João Paulo, 
Octávio, Paulo Campos, Paulo Bola 
(uma incógnita, mas dado quase 
como certo) e Bugre. 

Dá para notar uma certa preocu- 
pação em obter jogadores com «calo» 
nestas andanças da Il Divisão, onde o 
futebol praticado não se compadece 
com jogadores que têm medo da vio- 
lência das pernas do adversário. Uma 
aposta que parece positiva porque 
interessa ao Beira Mar ter um bom 
lote de jogadores e não um mau pa- 
cote de «estrelas», se quiser atingir o 
objectivo não revelado mas suben- 
tendido - A SUBIDA DE DIVISÃO. 

Poderão dizer que não, que inte- 
ressa sobretudo estruturar a equipa, 
prepará-la, mas... Isso seria tentar 
enganar o parceiro. 

Muito mal está o Beira Mar se o 
seu elenco directivo não tiver essa 
ambição 

Para já, segundo Silva Vieira, o 
Beira Mar «estã no cimento e não vai 
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Silva Vieira, na presença de alguns dirigentes beiramarenses parece esclarecer a medida 

exacta das pretensões dos aveirenses. 

fazer castelos de areia». O resto ? O 
tempo o dirá. 

CASO BUGRE CONTINUA A GIRAR 

O «caso Bugre», como não pode- 
ria deixar de ser, veio à baila, com Sil- 
va Viéira a afirmar que «ainda não 
está decidido», e que é mais um exe- 
mplo «da vergonha que é a Federa- 
ção». 

Uma vergonha que considerou 
ainda maior quando «nos fizeram per- 
der o jogo com o Feirense e o Bugre 
nem sequer jogou». 

E assim, continua-se à espera da 
resolução deste caso (mais um) que 
a Federação nao consegue resolver 
(se ainda não solucionou a questão 
Saltillo, porque esperamos por mila- 
gres ?). 

ESTAGIAR NA BÉLGICA 

No próximo dia 6 de Agosto a 

equipa parte para Spa, dando inicio a 

um estágio durante o qual irã jogar 

contra algumas equipas europeias. 

Nem todas as opiniões dos adep- 
tos são concordantes. Para alguns hã 
a hipotese desse estágio se proces- 
sar em Portugal, no entanto, adivi- 
nha-se o objectivo do treinador e do 
corpo directivo. Rodar a equipa, im- 
plementar esquemas tácticos e te- 
cnicos frente a equipas que não terá 
de defrontar durante o campeonato, 
mas que obedecem aos mesmos pa- 
drões, sem se deixar «espiar». 

Por outro lado, o facto desse está- 
gio se processar num pais estrangei- 
ro, pode vir a contribuir decisiva- 

mente para um melhor relaciona- 
mento pessoal entre os jogadores € 
equipa técnica e aumentar o sentido 
de conjunto. 

Serão essas as apostas do treina- 
dor belga ao serviço do Beira Mar ? 

De momento, segundo o que con- 
seguimos apurar, está decidido em 
conhecer melhor todos os jogadores 
de que dispõe, e o estágio sera propi- 
cio para os seus objectivos. 

P. Rocha  



    

DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO 1987 

APARTAMENTOS NO 
JRRO DO LICEU - 

71.72, T3 e T4, com ou 
sem garagem. - Medi- 

- Av: Dr. Louren- 
Peixinho, 177-A 

Telefone 29491 
Aveiro 
Ee... 
RESTAURANTE PRAIA 
DA BARRA, 200 M2, a 
funcionar, vende-se, 

loja e negocio. Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 

Peixinho, 177-A 

Telefone 29491 

Aveiro 
RR: 
VIVENDAS: Arredores 

imos de Aveiro, 
varios tipos, vários 

os. Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho. 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 
Ee 

RESTAURANTE EM 
AVEIRO Vende-se a 
loja com 300 m2 e o 
negócio está a funcio- 
nar Mediterra - Av. 

Dr Lourenço Peixi- 
nho, 177-A - Teletone 

29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS 

138 M2, centro de 
llhavo - Luxo - Medi- 
lerra - Av. Dr. Louren- 

”R, 

co Peixinho, 177-A 
Teletone 29491 - 
Aveiro 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 
ja: Telefone 94254 

QUINTINHA, com boa 

  

  

moradia, vende-se. 
Telefone 26568 E 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se. 
Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
se Monte - Eixo - Tele- 
fone 94443 

APARTAMENTO T2 + 
? bons acabamentos, 
novo, pronto a habi- 
tar, vende-se. Telefone 
20038 (Horas Expedi- 

  

ente) - Aveiro 
asso 
TERRENO, vende-se, 
em Agueda. Zona ver- 
de Teletone 62934 
(Depois 19 horas) 
Agueda 

APARTAMENTO — Du- 
ne vende-se. Teleto- 

29814 (noite) 
Aveiro 
ER ac 
8 DUPLEX, novo, cen- 
tro cidade com gara- 

e arrumos, ven- 
dese Telefone 29279 - 
Aveiro 

o eim 

RODAS desde 2.500 
$. Telefone 21434 

* Aveiro 

Estúdio No Rossio, 
se Telefone 

29704 - Aveiro 

  POLicia 

  

Nestas "férias, «roube» 
Algum dinheiro ao seu 
Subsídio e invista-o na 
Protecção dos seus bens. 

JUDICIÁRIA / GTP 

CASA, vende-se. Rua 
Antônia Rodrigues, 52 
- Aveiro Teietone 
22579 

VIVENDA, vende-se 
Local perto da Ria - 
Gatanha da Nazare 
Telefone 361849 (de- 
pois 19 horas) - Aveiro 

VIVENDA, vende-se 
arredores de Aveiro 
Telefone 29447 > 

   

      

  

   

APARTAMENTO mn, 
com garagem, aluga- 

se, na Rua Eng. Von 

Hafte. Telefone 23528 - 
Aveirt 

VENDEDOR/A, precisa- 
se para brindes publi- 
citários. Resposta ao 

Diário de Aveiro ao 
no 106 

PADEIRO para 
serviço, precisa-se 

Contactar: Antonio 
Tavares - Rua da Boa- 
vista - Angeja 

LOCUTORESAAS - Abri- 
mos concurso para 
esta aliciante activida- 
de. Habilitações mini- 
mas: 11.0 ano ou equi- 

valente, idade entre 
18 e 21 anos. Carta 
com “Curriculum” ao 
Diario de Aveiro ao 
n.o 105 

  

todo 

CHAPEIRO de Auto- 
móveis, precisa-se 
Neves & Capote, Lda. - 
Telefone 322149 
Ilhavo 

   

  

   

SENHORA, oferece-se 
empregada domésti- 
ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

A VE- 
RÃOB? - Inscrições 
gratuitas aos novos 

sócios.Video Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 4.0 
Piso - Aveiro 

  

PNEUS: Desconto atê 
30 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

METALURGIA CASAL 
— vendo 60 acções. Tel. 
(01) 7596279. 

RECHEIO DE CAFÉ 
Restaurante, vende-se. 
Contactar no local ou 
por carta a: Restau- 
rante Cepa - Bustos - 

Oliveira do Bairro 

vende-se. Telefone 

  

MAQUINA ESCREVER 
electronica, Xerox 
6015 como nova, ven- 

de-se Rua Jaime 
Moniz, 4 Telefone 
27098/24023 - Aveiro     

  
  

   

    

   

    

SONY Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

MOBILIÁRIO DE CABE- 

  

LEIREIRO, vende-se. 
Telefone 23625 
Coimbra 

PORTAS - AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Lda - 
Teletone 94589 
Aveiro 
  

FIOS TRICOTAR - TAI- 
COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

BARCO PNEUMÁTICO, 
COM ATRELADO, ven- 
de-se. Telefone 28363 - 
Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co J.G. da Siva - Rua 
Jose Estevão, 19-1.0 - 
Teletone 27844 
Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tete- 
tone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

MOTOR, 30 cavalos. 
Telefone 23571 E 
Aveiro 

  

VELHARIAS - MOL- 
DARTIS - Rua dos Mar- 
notos, 66 (a Praça do, 
Peixe) - Aveiro 

MÁQUINAS TRICOTAR 
- Rua Dr. Alberto Sou- 
to, 2 - Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

PARA 

ANIMAIS - Aquaviva - 

Mercado Municipal, 
Loja 12 - Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense - 
Telefone 25880 a 
Aveiro 

APIGELINA - Centro 

Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E - 
Aveiro 

CANON - Calculadoras 

- Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 
  

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro 

  

AEROBIC DANCE 
Dancing Center (Cen- 

tro Dança Ginástica) - 
Edifício Oita - Av Dr. 

Lourenço Peixinho, 
146, 30 E - Teletone 
20774 - Aveiro 

EMAGREÇA - SAUDA- 

VELMENTE com Mi- 

crodieta. Consultora 
independente. Teleto- 
ne 21939 - Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 
RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos 
Teletone 20674 
Aveiro 
  

VICTOR DAS PELES 

Pintura/Modificações, 
em pele. Teletone 

61821 - Agueda 

  

PE N'AREIA Costa 
Nova E Telefone 
369775 

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B Aveiro 

ECONOMISTA, elabora 
estudos de viabilidade 
econômica. Tel. (01) 
7596279. 
ALBERTO'S CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu 
Aveiro 

KISS - PASTELARIA/ 

CROISSANTERIA - 

Rua Aviação Naval, 27 
- Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

- Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 
Aveiro 

DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Póvoa do 
Valado 

EURO - MERCADO 
Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
Acabamentos/ Pintu- 
ras. Telefone 29487 - 
S. Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

Reparações - Teletone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Teletone 22024 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes/ franjas 

Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 - 
Aveiro 

  

CONDIÇÕES: 

CONTACTAR: 

AVEIRO   

AJUDANTES 
DE EMPILHADORES 

PRECISAM-SE (3) PARA «DISTRIBUIDO- 
RES DE CERVEJAS DO VOUGA, LDA. ». 

e Idade até 35 anos 
e Entrada imediata 

Estrada da Toboeira — Esgueira 
Telefone 23237   

DEVA ans Ta 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/ Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Hafte, 29-1.0 - Te- 

lefone 27360 - Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 
—emmeeeemeemem CENTRO COMERCIAL 
EL RINCON - Refei- CACIENSE - Rua Luis 

ções economicas de Camões, 58 - Cacia 
Teletone 24626 ações 
Aveiro REPORTAGENS FOTO- 

GRAFICAS - Cesar Ra- 
tola Pinho - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado - Telefone 29104 
- Aveiro 

GINASTICA APLICADA 
- Av. Dr. Lourenço Pei- 

minho, 96-D - 4.0 - Te- 
letone 20261 - Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Município, 
14 - Telefone 61797 - 

      

   

   

    

INSTITUTO DE  LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 
Cursos intensivos de 
Ingles em Setembro 

Abertas inscrições 
Rua Domingos Car- 

rancho (Aos Arcos) - 

Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 

  

  

ro Homens. Telefone SNACK-BARES,  Res- 
21176 - Aveiro taurantes e Supermer- 

-— cados - Vepor Cons- 

ARTIFIBRA Fabrico truções - Largo Bran- 

Fibras de Vidro - S. co de Melo, 54 - Tele- 
Bernardo fone 792365 - Vagos 

Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

  

PAPELARIA-LIVRARIA 

centro de fotocópias, 
trespassa-se. Esguei- 

ra-Áveiro Teletone 
311720 

LOJA, Acessórios 
Moda. Telefone 61124 
- Agueda 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
cidade, trespassa-se 
Resposta ao "Diano 
de Aveiro” ao no 93. 

OFICINA AUTOMO- 
VEIS, 225 M2, centro 

cidade, trespassa-se 

Telefones 26256/21788 
- Aveiro. 

      

5/1981 RENAULT 
40.000 Km, com extras, 
vende-se. Telefone 
361777 - Aveiro 

VENDO: Talbot Hori- 

zon980; Citroen Visa 
H Club/1982; Citroen 
Menari/1981. Teletone 

22250 (horas expedi- 
ente) - Aveiro. 

  

VENDA DE SUCATA 
A ELECTRICIDADE DE PORTUGAL, EDP/EP, Direcção de Distribuição 

Nórte, Centro de Distribuição de Aveiro, aceita propostas para a venda da 

seguinte sucata: 

Loten.” 1— * 26.000 Kg de cabos e fios de cobre nu 

Lote n.º 
Lote n.º 

Lote n.º 

Lote n.º 
Lote n.º 

Lote n.º 
Lote n.º 
Lote n.º 
Loten.º10— * 2.500 Kg de aparelhagem diversa 

existentes nos armazéns Vilar — Aveiro. 

2 — + 26.000 Kg de cabos e fios de cobre isolados 

3— * 3.000 Kg de cabos de alumínio nu 
4 — + 15.000 Kg de cabos de alumínio isolados 

5— * 4.000 Kg de cabos de Al.-aço 
6 — * 25.000 Kg de ferro forjado 
7— +. 2.000 Kg de ferro fundido 
8-— * 2.000 Kg de ferro galvanizado 
9— + 1.000 Kg de contadores e relógios 

Para o efeito, o caderno de encargos encontra-se à disposição dos 
interessados, até 87/07/31, nas suas instalações, na Rua Eng.º Von Haffe, 
n.º 24, em Aveiro. 

  

   

  

  

  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
Juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone..... 
contam apenas como uma palavra. 

«.» OU «Rua das     
   



  

  

“Última 
  página 
Banco Mundial optimista 

sobre futuro de Africa 
O presidente do Banco Mundial, Barber 

Conable, manifestou-se optimista quanto ao fu- 
turo de Africa, apesar da sua actual crise 
económica, e aconselhou o continente a encon- 
trar líderes capazes de atacar os seus problemas. 

Conable, que se encontra na capital da Costa 
do Marfim, terceira escala de uma visita a quatro 
paises da Africa Ocidental, disse também que o 
Banco Mundial terá de desempenhar um papel 
mais preponderante no desenvolvimento africano 
nos próximos anos. , 

«(O nosso empenho em África não é menor do 
que em outras partes do mundo», disse Conablé 
após um encontro com funcionários do Banco 
Africano de Desenvolvimento, que tem a sua 

sede em Abidjan. «E nafural que venhamos a ter 

uma maior representação em Africa no futuro», 

acrescentou. 

O Banco Mundial e o Fundo Monetário In- 

ternacional são dos maiores credores dos países 

africanos, sobrecarregados de dívidas, alguns 

dos quais criticam aqueles dois organismos por 

imporem reformas econômicas conservadoras. 

Actualmente a dívida externa da Africa atinge 

os 200.000 milhões de dólares. 

«Os líderes têm obviamente de encarar as 

realidades e para sairem desta crise não basta 
governarem como sempre têm feito até aqui», 
disse Conable. 

Babacar N'Diaye, presidente do Banco 
Africano de Desenvolvimento, propriedade da 
maioria dos Estados africanos, rebelou que o 
BAD está a elaborar um programa para ajudar os 
paises africanos a pagarem a sua dívida externa 
através de empréstimos a juros baixos. 

Mas, para o presidente do BAD, € igualmente 
importante que os credores baixem as suas taxas 
de juro. 

Conable tinha dito antes que o Banco Mun- 
dial iria ajudar a Costa do Marfim a resolver a sua 
divida externa, de acordo com uma notícia pu- 
blicada segunda-feira pelo jornal estatal «Fra- 
ternite Matin», 

  

Cientista israelita 
examinou restos de Mengele 

Um cientista israelita examinou na segunda- 
feira os restos que se crê serem os do nazi Josef 
Mengele, apesar de uma comissão internacional 
de peritos ter concluído não haver dúvidas quanto 
à identificação. 

Maurice Rogev, director do Instituto de 
Medicina Legal de Telavive, afirmou que o 
Governo israelita o enviou ao Brasil para 
«esclarecer certos aspectos» do relatório final da 
comissão. ; 

Mengele ganhou a alcunha de «anjo da mor- 
te» pelas suas experiências com seres humanos 
no campo de concentração de Auschwitz, na 

Polónia ocupada pelos nazis durante a Il Guerra 
Mundial. Foi considerado responsável pela morte 
de 40.000 pessoas, em grande parte judeus. 

Testemunhas disseram que Mengele viveu no 
Brasil durante 18 anos e que morreu afogado a 7 
de Fevereiro de 1979, quando nadava numa praia 
próxima de São Paulo. 

O relatório da comissão internacional, ela- 
borado em Junho de 1985, concluiu, «com 
razoável certeza científica», que o cadáver 
exumado nesse mesmo mês era o de Mengele. 

A 27 de Março de 1986, depois de terem sido 
encontrados em São Paulo radiografias dentárias 
e Mengele, o perito norte-americano Lowell 

Levine afirmou que os restos «podiam agora ser 
identificados como os de Josef Mengele com 
certeza absoluta». 

Maurice Rogev afirmou que, devido à impor- 
tância histórica que o caso de Mengele tem para o 
povo israelita, «o Govemo israelita quer esta- 
belecer sem qualquer dúvida se os restos são ou 
não os de Mengele». 

Referindo-se ao relatório, Rogev afirmou que 
«há sempre pontos que precisam de clarificação e 
isso só pode ser feito falando com os que aju- 
daram a preparar o documento e examinando os 
restos». Recusou-se no entanto a pormenorizar 
quais os pontos que necessitam ser esclarecidos. 

  

Programa de Governo 
terá «algumas alterações» 

O porta-voz do Conselho. de Minis- 
tros, Fernando Nogueira, anunciou 
ontem que o programa do próximo 
Governo terá «algumas alterações» 
relativamente ao actual, designadamente 
no sector empresarial do Estado. No final 
da reunião do Conselho de Ministros, 
Fernando Nogueira explicou que o capi- 
tal das empresas públicas será «aberto às 
pequenas poupanças familiares». 

- Esta também prevista — acrescentou o 
ministro — a distribuição de dividendos dessas 
empresas pelos seus trabalhadores, que partíci- 
parao no capital. 

Fernando Nogueira disse que de modo geral as 
alterações previstas no programa do Govemo são 
as «resultantes do manifesto eleitoral do PSD». 

Na reunião do Conselho cada ministro fez «o 
ponto da situação» sobre o seu sector. 

Também ao nível da composição do próximo 
Governo preveem-se algumas, mas não muito 
profundas, alterações: 

ALEGRE E CARDIA PEDEM 
AUTO-SUSPENSÃO DOS CARGOS 

NO PS 

| O secretário-geral do PS decidiu propor na 
próxima Comissão Nacional do Partido a substi- 
tuição de Manuel Alegre e Mário Sottomaior 
Cardia dos cargos que desempenham no Secreta- 
riado, informou ontem o Gabinete da Imprensa 
do PS. 

“A decisão de Vitor Constâncio surge na se- 
quência de pedidos de auto-suspensão de funções 
no Secretariado, apresentados por aqueles dois 
dirigentes socialistas e que foram recusados pelo 
secretário-geral do PS. 

Sobre o assunto. Mário Sottomaior Cardia 
  

- disse que entregou domingo, às 19h00, uma carta 
à Direcção do Partido pedindo a sua auto- 
-suspensão das funções que desempenha no 
Secretariado. 

O dirigente socialista explicou que a sua 
atitude tinha sido pensada há bastante tempo e 
que nada tem a ver com os resultados eleitorais. 

Sottomaior Cardia manifestou-se contrário à 
opção táctica da bipolarização seguida pelo PS, a 
qual considerou «um verdadeiro absurdo» . 

«A teoria da bipolarização não era apenas 
uma mensagem de retórica como inicialmente 
supus, mas uma opção estruturante de quase toda 
a actividade do PS» — sublinhou. 

Cardia referiu ainda que a sua divergência 
relativa a esta orientação o levou ao silêncio, ao 
longo de quase um ano, para não contrariar a 
politica do partido. 

Ao ser contactado, Manuel Alegre confirmou 
ter pedido, também no domingo, a sua auto- 
-suspensão das suas funções dirigentes no PS, 
mas recuso a adiantar mais pormenores. 

A reunião da Comissão Nacional do PS está 
marcada para | de Agosto. 

  

VOTOS DOS EMIGRANTES 

Quarenta mil votos dos emigrantes portu- 
gueses para a Assembleia da República foram 
recebidos até ontem nos Serviços Oficiais em 
Lisboa. 

Para o Parlamento Europeu foram recebidos 
14 mil. 

As devoluções são em maior número: 48 mil 
da Assembleia da República e 21 mil do Par- 
lamento Europeu. 

O escrutínio dos resultados da emigração para 
z atribuição de 4 deputados realiza-se no dia 29 na 

IL. 

EANES É AINDA O MAIS VOTADO 

Ramalho Eanes é ainda hoje a personalidade 
política mais votada em eleições portuguesas. 

Em 1980, nas eleições presidenciais contra 
Soares Careiro, Eanes obteve 3.258.272 votos, 
marca ainda não atingida por mais nenhum 
candidato. 

A barreira dos 3 milhões foi também ultra- 
passada por Mário Soares em 1986 na segunda 
volta das presidenciais contra Freitas do Amaral. 

E a seguinte a classificação dos líderes: 

Ramalho Eanes (1980) . 3.258.272 
Mário Soares (1986) .... 015.350 
Ramalho Eanes (1986) . 
Freitas do Amaral (1986) 
Cavaco Silva (1987) .... 

   

   
  

  

Congresso das Testemunhas 
de Jeová 

em Coimbra 
Vai realizar-se, nos próximos dias 

25 e 26, em Coimbra, no Estádio Mu- 
nicipal, um congresso distrital das 
Testemunhas de Jeová. 

Este congresso agora a realizar, é 
promovido pela Associação das Tes- 
temunhas de Jeovã, e integra-se 
numa série de 12 que estão pla- 
neados para este ano. 

No encontro, que se prevê tenha 
uma afluência de mais de 4 mil pes- 
soas, serão analisados os principais 
problemas que afectam a humani- 
dade, nomeadamente problemas rela- 
tivos à família, e reflectidas suges- 
tões para a sua solução. 

  

E 

PELO MUNDO 
TERCEIRO MUNDO 
PODE RESOLVER 
FALTA DE AGUA 

Os países em vias de desenvolvimento 
poderão reduzir a curto prazo os problemas de 
abastecimento de água potável aos seus 2.000 
milhões de habitantes, com a utilização de 
bombas manuais, afirma o Banco Mundial. 
Um estudo divulgado, feito pelo Banco 
Mundial ao longo de cinco anos, salienta que 
neste período foram experimentados 70 tipos 
de bombas para extracção manual de água, 
construídas com .um preço inferior a 350 
dólares (cerca de 50 contos). O Banco 
Mundial informou ter investido, conjun- 
tamente com as Nações Unidas, 10 milhões de 
dólares num programa destinado a dotar de 
água as camadas sociais de baixos recursos 
económicos da Ásia e de Africa, O estudo do 
Banco Mundial pretende contribuir para que 
as Nações com sérios problemas de abasteci- 
mento de água potável impulsionem, com in- 
vestimentos minimos, programas urbanos e ru- 
rais que prestem um serviço vital às popula- || 
ções, melhorando as suas condições sanitárias, 

MORREU 
CLEMENTINA DE JESUS 

A cantora popular brasileira Clementina 
de Jesus, neta de escravos de origem bantu e 
inspiradora de músicos como Caetano 
Veloso, Milton Nascimento ou Paulinho da 
Viola, morreu segunda-feira no Rio de 
Janeiro, informou ontem a agência brasileira 
EBN. Clementina, que não sabia a sua idade, 
deveria ter 85 ou 87 anos e estava internada 
num hospital desde Junho passado. «Musa» 
da actual geração de cantores brasileiros, foi 
ajudada na sua carreira por Paulinho da Viola 
ao interpretar a sua composição «Sei Lá 
Mangueira» que se tornou um enorme 
sucesso. 

GRA-BRETANHA E 
EXPULSA ADIDO MILITAR 

DA BULGÁRIA 

A Grã-Bretanha anunciou ontem que vai 

expulsar dentro de 14 dias o adido militar da 
Bulgária em Londres, Ivan Pavlov Djambov. 

Uma declaração do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros afirma que Pavlov, um coronel 

que exerce as funções de adido militar na 
Embaixada da Bulgária em Londres, foi 

convidado a abandonar o país por exercício de 

actividades incompatíveis com o seu estatuto 

diplomático. 

FRANÇA VAI ESCOLTAR 
DOIS PETROLEIROS 

A França vai dar escolta militar a dois 

petroleiros que navegarão no Golfo Pérsico 
esta semana, disse ontem o ministro do Mar, 
Ambroise Guellec. Guellec afirmou aos 

jornalistas que os petroleiros serão protegidos 

por uma «unidade naval». «Temos dois 
objectivos: a preservação dos nossos inte- 
resses económicos na região e a segurança dos 
nossos navios e tripulações», acrescentou. A 

França cortou sexta-feira relações diplo- 

máticas com o Irão. 

URSS E AFEGANISTÃO 
EFECTUAM VOO ESPACIAL 
A URSS e o Afeganistão chegaram a acor- 

do para realizar um voo espacial conjunto, 
anunciou ontem o diário soviético «Pravda». 
O acordo foi alcançado durante uma breve 
visita que o dirigente máximo do Afeganistão, 
Najib, efectuou a Moscovo e durante a qual 
esteve reunido com o dirigente soviético 
Mikhail Gorbachov. O «Pravda» disse que O 
projecto de voo espacial conjunto foi aprovas| 

do a pedido da parte afegã e acrescentou que à 
viagem ao Espaço vai ser uma nova manifes- 
tação da «amizade imperturbável» entre à 
URSS e o Afeganistão. A União Soviética 
abriu a possibilidade aos cosmonautas de ou- 
tros países de viajar no Cosmos integrados nas 
tripulações dos voos soviéticos, relacionados 
com o Programa Intercosmos. De acordo com 
este Programa, Oo cosmonauta sírio Mohamed, 
Faris vai integrar a tripulação que será lançada 
hoje para o Espaço a bordo da nave «SoyuZ 
TM-3». 

APREENDIDOS 17 QUILOS 
DE HEROÍNA 

Funcionários alfandegários ingleses apre 
enderam ontem no Aeroporto de Heathrow 17 

quilos de heroina, com um valor de rua de 1,1 

milhões de libras esterlinas (cerca de 340 mil 
contos). Um porta-voz dos serviços alfande 
gários disse que a heroína — a maior apre 
ensão deste ano na Inglaterra — foi encon 
trada em malas descarreadas por um aviso da 
«Zambian Airways» que ontem chegou & 
Londres proveniente de Lusaka. Um indiano € 
uma mulher zambiana foram presos. 

  

  
DIÁRIO DE AVEIRO
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